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RESUMO 

 

O trabalho apresenta resultados de pesquisa de conclusão de curso para obtenção 

do grau de licenciada em matemática pelo Ifes/Vitória. Trata de pesquisa qualitativa, 

do tipo exploratória, que focalizou discussões sobre o conceito de número natural no 

contexto do trabalho pedagógico na Educação Infantil. Para isso, foi realizado trabalho 

de campo em uma unidade de ensino do município de Serra/ES, no período de 

março/2019 a outubro/2019. Esse trabalho de campo envolveu dois momentos 

específicos. O primeiro consistiu na observação do trabalho pedagógico desenvolvido 

pela escola e pelo professor regente junto a uma turma de crianças da faixa etária de 

5 anos. A partir das interações, observações e aproximações com os participantes da 

pesquisa, planejamos o segundo momento: uma sequência de ações didáticas com o 

objetivo de promover situações em que as crianças pudessem vivenciar demandas de 

comparação, controle de quantidades, relação numeral/ quantidade e representação 

numérica, importantes para a apropriação de conhecimentos envolvendo o conceito 

de número natural.  

Os dados produzidos nesses dois momentos da etapa empírica do estudo 

evidenciaram que as ações didáticas observadas no cotidiano do CMEI investigado 

guardam espaço para redimensionamentos. Assim, propusemos tarefas variadas que 

articulavam relações entre arte e matemática, sinalizando possibilidades pela via da 

brincadeira, que as crianças pudessem pensar e dialogar com seus pares, diferentes 

ideias envolvidas no conceito de número. Nesse processo da pesquisa, entendemos 

ainda a importância de ouvir as crianças e ter atenção as suas diferentes respostas 

para poder intervir de modo intencional e apropriado  

 

Palavras-chave: Educação Infantil, Matemática, Teoria Histórico – Cultural 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The work presents research results from the conclusion of the course to obtain a 

degree in mathematics at Ifes/Vitória. It is a qualitative research, exploratory type, 

which focused discussions on the concept of natural number in the context of 

pedagogical work in Early Childhood Education. For this, the work field was carried out 

in a teaching unit in the city of Serra/ES, from March/2019 to October/2019. This work 

field involved two specific moments. The first consisted of observing the pedagogical 

work carried out by the school and the regent teacher with a group of children aged 5 

years. From the interactions, observations and approaches with the research 

participants, we planned the second moment: a sequence of didactic actions with the 

aim of promoting situations in which children could experience demands for 

comparison, control of quantities, numeral/quantity relationship and representation 

numerical, important for the appropriation of knowledge involving the concept of natural 

number. 

The data produced in these two moments of the empirical stage of the study showed 

that the didactic actions observed in the daily life of the investigated CMEI have room 

for redimensioning. Thus, we proposed different tasks that articulated the relationship 

between art and mathematics, indicating possibilities through play, so that children 

could think and dialogue with their peers, different ideas involved in the concept of 

number. In this research process, we also understand the importance of listening to 

children and paying attention to their different responses in order to be able to intervene 

in an intentional and appropriate way. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esse relatório de pesquisa foi produzido para atender ao requisito de Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) para fins de obtenção de grau de licenciada em Matemática do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Ifes), Campus Vitória. 

Trata–se de uma pesquisa de abordagem qualitativa e de caráter exploratório. Integra um 

conjunto de outros trabalhos vinculados ao Grupo de Pesquisa em Práticas Pedagógicas 

de Matemática (Grupem) do Ifes que exploram questões sobre o ensino da matemática na 

infância. O foco da pesquisa foi investigar ações de ensino sobre conhecimentos de número 

natural com crianças da Educação Infantil. Porém, antes de apresentarmos dados mais 

detalhados sobre a pesquisa, consideramos importante situar elementos da trajetória da 

pesquisadora que mostram aproximação com essa temática de investigação. Deixamos 

claro que por questões de organização da escrita vamos utilizar em alguns momentos a 

primeira pessoa do singular, quando se tratar de experiências da pesquisadora e, primeira 

pessoa do plural quando representarem a produção e análise conjunta com a orientadora 

sobre a pesquisa. 

 

Durante toda a minha trajetória estudantil, minha mãe foi uma grande defensora de que eu 

merecia um ensino de qualidade, por isso ela investiu até mais do que podia nos meus 

estudos e me proporcionou a oportunidade de sempre estudar em escolas particulares, 

porque isso é o que ela julgava ser o melhor. Durante meu ensino fundamental e médio, 

estudei em três escolas particulares, no Colégio Alternativo, localizado no município da 

Serra, no Colégio Nacional e no Centro Educacional Up, ambos em Vitória. Quando 

comecei a cogitar a ideia de fazer um curso superior não tinha uma opinião certa do que 

queria. Tentei na primeira vez o curso de Engenharia Civil na Universidade Federal do 

Espírito Santo (Ufes), porém não consegui passar na segunda fase do vestibular. Ao tentar 

a segunda vez e ter o mesmo resultado, me inscrevi e passei para o curso Técnico de 

Geoprocessamento no Ifes, e foi assim que entrei na Instituição e lá dentro fiquei sabendo 

de todos os cursos que eram disponibilizados, inclusive o curso de licenciatura em 

matemática. Assim, com essa descoberta e o fato de que na época já dava aulas 

particulares a alguns familiares e amigos, se iniciava a vontade de me tornar uma 

profissional na área. 
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Ingressei no curso no início de 2016 e durante a graduação, especificamente no ano de 

2017, tive a oportunidade de participar do Programa de Bolsa de Iniciação à Docência 

(Pibid), atuando no Ensino Fundamental e onde foi possível observar e até vivenciar 

algumas necessidades que os alunos e professores encontram. O Pibid oferece aos 

estudantes da graduação a oportunidade de interagir em sala de aula, participando da rotina 

escolar e de processos de ensino em parceria com o professor regente. O trabalho no 

programa consiste em observar e interagir com a realidade da sala de aula e preparar 

algumas atividades com objetivo de auxiliar o ensino de um tema, visando o aprendizado 

do aluno. É incentivado ao licenciando utilizar materiais concretos e atividades lúdicas. Esta 

experiência no Pibid foi singular para meu processo de aprendizado, pois comecei a 

perceber que a utilização de material lúdico é uma forma divertida e importante para a 

aprendizagem tanto do aluno quanto do professor. 

 

Logo após minha participação no programa consegui um estágio da prefeitura municipal da 

Serra atuando como estagiária de Educação Especial em um Centro Municipal de 

Educação Infantil (CMEI), onde pude acompanhar diariamente a rotina de aprendizagem 

das crianças. Desse modo, matemática e educação infantil foram dois contextos próximos 

de minhas vivências e experiências e onde surgiu a vontade de pesquisar e escrever mais 

sobre essas duas áreas juntas. Além disso ao confirmar o interesse pelo tema, surgiu a 

oportunidade de participar do Grupo de Pesquisa em Práticas Pedagógicas de Matemática 

(Grupem), cujos estudos semanais direcionaram a escolha e compreensão da 

fundamentação teórica dessa pesquisa, a abordagem histórico-cultural. 

 

Para além dessas relações iniciais, o interesse por essa temática se justifica por outros dois 

motivos. O primeiro está relacionado a importância da organização intencional das ações 

de ensino, dentre elas as relacionadas a área da matemática, para a apropriação de 

conceitos que se estruturam desde a infância. Partimos da premissa que essa relevância 

da organização do ensino de modo sistematizado na educação infantil encontra desafios 

devido ao pouco tempo que os professores possuem, no contexto da formação inicial, 

destinado a estudos e discussões sobre essa área de conhecimento. Outro fator que 

desafia os professores da educação infantil está relacionado a pouca produção acadêmica 
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que trata do ensino de matemática na infância, sendo esse o segundo motivo do interesse 

pela temática. Entendemos que esses motivos justificam a relevância de nossa proposta 

que visa contribuir com o processo de ensino da matemática na infância. 

 

Explicitadas as razões motivadoras para desenvolver a pesquisa no contexto da educação 

infantil, passamos agora a situar algumas questões que nos instigam: De que modo ocorre 

o ensino de matemática na Educação Infantil? A dimensão lúdica e as interações em 

grupo contribuem para o processo de aprendizagem da matemática? A partir dessas 

duas questões amplas e gerais, nossos objetivos de pesquisa foram configurados da 

seguinte forma: 

 

Objetivo geral: 

 

 Analisar situações de ensino desenvolvidas na educação infantil, com crianças da 

faixa etária entre 5 e 6 anos de idade em uma unidade de ensino de Serra-ES, com 

a finalidade de apreender contribuições para a aprendizagem de números naturais. 

 

Esse objetivo geral será desdobrado nos seguintes objetivos específicos: 

 

 Identificar conhecimentos matemáticos relacionados a número natural que as 

crianças demonstram saber ao final da educação infantil; 

 Observar situações de ensino sobre números naturais desenvolvidas com crianças 

da etapa final de educação infantil; 

 Relacionar ações de ensino desenvolvidas com crianças da etapa final de educação 

infantil e os conhecimentos explicitados por elas em relação à matemática; 

 Criar situações de ensino em parceria com o professor regente que colaboram para 

a aprendizagem de conceitos matemáticos pelas crianças da educação infantil. 

 

O desenvolvimento da pesquisa e as atividades propostas durante a mesma estão descritos 

nesse TCC, que foi organizado em 6 partes, incluindo essa introdução e as considerações 

finais. No capítulo 2 apresentamos um conjunto de pesquisas que dialogam com nossa 

temática de investigação e ajudam a compor um panorama das investigações nessa área. 
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No capítulo 3, exploramos sobre a fundamentação teórica escolhida nesse estudo e a 

contextualização com a educação infantil. Em seguida, no capítulo 4, apresentamos a 

metodologia deste trabalho, destacando contextos e sujeitos da pesquisa e o planejamento 

da sequência de ações de ensino. No capítulo 5 será feita análise dos dados da pesquisa, 

evidenciando as considerações a respeito da observação realizada e os dados obtidos com 

o desenvolvimento e resultados das atividades realizadas com as crianças. Por fim, no 

capítulo 6, apresentamos as considerações finais, onde serão evidenciados resultados 

obtidos com esta pesquisa.  



14 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Os estudos de revisão de literatura podem ser delineados de diferentes modos e assumem 

características específicas. Barbosa (2018) apresenta uma classificação que indica quatro 

modalidades de investigações: ensaio, mapeamento, estado da arte e revisão sistemática. 

Conforme Côco (2020) afirma, é importante lembrar que outros autores podem utilizar 

denominações distintas para categorizar a revisão sistemática, contudo as finalidades dos 

estudos não se diferem muito. Em Barbosa (2018), os ensaios ou também conhecidos como 

estudos de revisão narrativa, não apresentam uma diretriz detalhada, explícita. Geralmente 

o conjunto das fontes selecionadas serve para fundamentar uma argumentação de 

interesse do pesquisador e não possui o propósito de esgotar todas as pesquisas 

disponíveis. Em relação aos estudos de mapeamento e estado da arte, estes apresentam 

critérios claros e consistentes, e abarcam toda a produção disponibilizada dentro de um 

intervalo de tempo, sobre uma temática ou área de conhecimento. Essas duas modalidades 

envolvem grande número de fontes e articula equipes com vários pesquisadores. Em 

relação à revisão sistemática, esta contempla uma questão orientadora que se desdobra 

em um protocolo de pesquisa, onde constam todos os critérios utilizados no levantamento, 

como base de consulta dos dados, período da pesquisa, critérios de inclusão e exclusão de 

fontes, tratamento dos dados e resultados alcançados. Esse tipo, a revisão de literatura 

sistemática, é utilizado para orientar pesquisadores e ou interessados à tomada de 

decisões fundamentadas. Assim, os resultados desse tipo de estudo direcionam novas 

iniciativas. 

 

Em nosso levantamento, podemos dizer que nos aproximamos das características da 

revisão sistemática, pois estabelecemos alguns critérios orientadores, que configuram o 

seguinte protocolo de procedimentos: 

 

1. Realizamos buscas no acervo de pesquisas no sítio virtual do Ifes e da Ufes; 

2. Consideramos pesquisas publicadas a partir de 2014 até fevereiro de 2019; 

3. Utilizamos o descritor “matemática” e “educação infantil” para identificar as 

pesquisas que apresentaram esse termo no título e ou resumo; 

4. Verificamos, na leitura do resumo, se a pesquisa está relacionada à Educação Infantil; 
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5. Lemos o texto completo das pesquisas selecionadas; 

6. Identificamos as temáticas exploradas, os objetivos, o referencial teórico e 

metodológico utilizado e os resultados alcançados. 

 

A partir desses procedimentos, realizamos as buscas em três momentos distintos. O 

primeiro, consistiu na consulta ao acervo de pesquisas produzidas na categoria TCC, 

desenvolvidos no contexto do Curso Superior de Licenciatura em Matemática do Ifes, 

campus Vitória. O segundo, explorou o acervo de pesquisas publicadas no site do 

Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática (Educimat). E por 

fim, realizamos buscas no banco de teses e dissertações do Programa de Pós-Graduação 

em Educação (PPGE) da Ufes. Os resultados alcançados nessas buscas serão 

apresentados e discutidos no próximo tópico. 

 

2.1  REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA SOBRE MATEMÁTICA NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Como situamos anteriormente, nosso levantamento bibliográfico foi desenvolvido em três 

bases de dados específicas. Essas bases foram escolhidas por estarem vinculadas a 

Instituições Públicas de Ensino e terem publicações de pesquisas na área de Educação 

Matemática. A exposição dos dados será inicialmente descritiva, contemplando dados de 

cada levantamento. Em seguida tecemos reflexões sobre os resultados produzidos pela 

pesquisa. 

 

2.1.1 Produções acadêmicas do Curso Superior de Licenciatura em Matemática do 

Ifes, Campus Vitória 

 

O Curso Superior de Licenciatura em Matemática foi criado no ano de 2008 e já produziu 

um acervo consistente de pesquisas da modalidade Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

na categoria monografia. Na biblioteca virtual do Ifes, foram encontrados 58 registros até o 

mês de março de 2019. No conjunto desses documentos identificamos que somente duas 

pesquisas abordavam a temática matemática na Educação Infantil. Essas duas pesquisas 

foram intituladas de “Construção da noção de números na Educação Infantil”, de autoria de 
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Giostri (2014), e “Literatura infantil e conhecimentos matemáticos sobre grandezas e 

medidas”, de Reis (2016). 

 

2.1.2 Produções acadêmicas do Ifes no âmbito do Educimat 

 

O Educimat registrou suas primeiras publicações a partir do ano de 2013. No site estão 

disponíveis todas as dissertações defendidas desde o início até dezembro de 2018. O site 

divide as dissertações por ano e como não há no site uma forma de pesquisar as 

dissertações por filtros, foi necessário ir contabilizando, em todos os anos, os títulos de 

cada trabalho para saber quantos foram da área de matemática. Foi encontrado um acervo 

de 67 dissertações na área de matemática até o mês de março de 2019, mês do 

levantamento desta pesquisa. Por meio da leitura dos títulos de todos os trabalhos 

publicados no site, buscamos encontrar trabalhos que abordassem a matemática na 

Educação Infantil. Aqueles que não apresentavam informações nos títulos, fizemos a leitura 

dos resumos para identificar a relação com a educação infantil. Do total analisado, não 

localizamos nenhum trabalho que continha todos os requisitos privilegiados nos critérios de 

configuração de nossas buscas para ser selecionado, como podemos ver na tabela 1. 

 

 

 

Tabela 1: Levantamento das Dissertações Defendidas Educimat 

DISSERTAÇÕES 

EDUCIMAT 
TOTAL MATEMÁTICA EDUCAÇÃO INFANTIL 

2013 23 9 0 

2014 33 16 0 

2015 23 10 0 

2016 21 14 0 

2017 10 5 0 

2018 21 13 0 

Fonte: Elaborado pela autora (2019) 
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Para confirmar esse resultado, também realizamos buscas na Plataforma Sucupira, que 

contém todas as dissertações defendidas no Educimat. Com os filtros “IFES”. “Matemática; 

Educação Infantil” foram encontrados 20 trabalhos, porém nenhum abordava o tema 

específico de nosso levantamento.  

 

2.1.3 Produções acadêmicas do PPGE/Ufes 

 

A pesquisa no site da Ufes, mais especificamente, no PPGE, não oferecia recursos para 

buscas com descritores. Assim, optamos pela leitura de todos os títulos publicados nos 

últimos 5 anos. Foram encontradas 196 dissertações defendidas, sendo 2 dessas na área 

de matemática e nenhuma na área de matemática na Educação Infantil, como podemos 

ver na tabela 2.  

 

 

A mesma pesquisa foi feita em busca de teses que abordavam o tema escolhido. Foram 

encontradas 138 teses defendidas, sendo 3 na área de matemática e nenhuma na área de 

matemática na Educação Infantil. 

Tabela 2: Contabilização das Dissertações Defendidas na Ufes 

DISSERTAÇÕES UFES 

ANO TOTAL MATEMÁTICA ED. INFANTIL 

2014 50 2 0 

2015 35 0 0 

2016 54 0 0 

2017 18 0 0 

2018 39 0 0 

Fonte: Elaborado pela autora (2019) 
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Tabela 3: Contabilização das Teses Defendidas na UFES 

TESES UFES 

ANO TOTAL MATEMÁTICA ED. INFANTIL 

2014 38 0 0 

2015 32 0 0 

2016 28 3 0 

2017 28 0 0 

2018 11 0 0 

2019 2 0 1 

Fonte: Elaborado pela autora (2019) 
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2.2 PRODUÇÕES ACADÊMICAS DE OUTROS ESTADOS 

 

Ao final desse levantamento, no contexto capixaba, concluímos que há um baixo número 

de registros de pesquisas relacionados ao ensino de matemática na infância nas principais 

instituições de pesquisa no Espirito Santo e, portanto, decidimos ampliar nosso 

levantamento para outras instituições brasileiras. 

  

O Grupem e o Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática (GEPEMat) da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), são vinculados a um grupo primitivo 

(primeiro), o Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Atividade Pedagógica (GEPAPe) da 

Universidade de São Paulo (USP), o qual Manoel Oriosvaldo de Moura, autor do conceito 

de Atividade Orientadora de Ensino (AOE), é o fundador e líder. Desse modo, as referências 

utilizadas nessa sessão foram selecionadas a partir de indicações obtidas em encontros de 

estudos do Grupem. 

 

Tendo em vista que continuaríamos a usar o mesmo protocolo de seleção que nas 

produções capixabas, escolhemos começar o levantamento na Universidade Federal de 

Santa Maria (UFSM), pesquisando sobre as produções acadêmicas orientadas pela Prof.ª 

Dr.ª Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes, líder do GEPEMat. Pesquisamos no site do 

PPGE da UFSM, na aba de estrutura do programa, os docentes envolvidos. Na linha de 

pesquisa “Docência, saberes e Desenvolvimento Profissional” encontramos o nome da Dr.ª 

Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes e fomos direcionados a outra página que continha 

todas as informações acadêmicas da profissional. Incluindo todas as produções 

acadêmicas que esteve envolvida. Podemos ver esses dados nas tabelas 4 a 6. 
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Como podemos observar foram encontradas 4 teses de doutorado, 20 dissertações de 

mestrados e 16 trabalhos de conclusão de curso de graduação. Porém de todos esses 

Tabela 4: Contabilização das Teses UFSM 

TESES UFSM 

ANO TOTAL MATEMÁTICA EDUCAÇÃO INFANTIL 

2017 1 1 0 

2018 3 3 0 

Fonte: Elaborado pela autora (2019) 

 

Tabela 5: Contabilização das dissertações UFSM  

Dissertações UFSM 

ANO TOTAL MATEMÁTICA EDUCAÇÃO INFANTIL 

2014 3 3 0 

2015 3 3 0 

2016 1 1 0 

2017 3 3 1 

2018 2 2 0 

2019 1 1 0 

Fonte: Elaborado pela autora (2019) 

Tabela 6: Contabilização das monografias UFSM 

Monografias UFSM 

ANO TOTAL MATEMÁTICA EDUCAÇÃO INFANTIL 

2015 1 1 0 

2016 3 3 1 

2017 2 2 0 

2018 3 2 0 

Fonte: Elaborado pela autora (2019) 
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trabalhos somente 2 cumpriam todos os requisitos necessários para nossa pesquisa, e 

apenas um foi encontrado no repositório da Universidade. 

 

Nosso próximo passo foi procurar na Universidade Federal de Santa Catarina pela Prof.ª 

Dr.ª Maria Isabel Batista Serrão, que está vinculada ao GEPAPe. Procuramos inicialmente 

no site da própria universidade, porém não encontramos detalhes das produções 

acadêmicas orientadas pela professora. Então decidimos procurar no repositório da 

universidade e usamos como filtro de busca “Maria Isabel Batista Serrão”, dessa busca nos 

deparamos com 58 trabalhos, sendo 2 da área de matemática e desses somente um sobre 

a Educação Infantil.   

 

2.3 ANÁLISE DOS TRABALHOS 

 

O levantamento realizado na base de dados dos três cursos investigados, Licenciatura em 

Matemática do Ifes, Educimat/Ifes e PPGE/Ufes evidenciou um conjunto de pesquisas na 

área do ensino e da educação, contudo a temática matemática na educação infantil foi 

pouco explorada. Do mesmo modo, o levantamento realizado através das orientações das 

Professoras Doutoras Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes e Maria Isabel Batista Serrão 

salienta a pouca produção. Essa baixa recorrência de estudos pode ser sintetizada pela 

identificação de dois trabalhos de conclusão de curso, duas dissertações e uma tese, 

conforme podemos verificar nos dados da tabela 7. 
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O primeiro trabalho que acessamos foi o TCC (monografia) intitulado “Construção da noção 

de números na Educação Infantil”, de autoria de Angélica Bergamini Giostri. Trata-se de 

uma pesquisa de natureza qualitativa, de caráter exploratório, com traços de estudo de 

caso. O objetivo da pesquisa anunciado foi analisar situações de ensino aprendizagem e 

conhecimentos sobre a construção da noção de número que foram explicitados para 

crianças ao final da etapa da educação infantil. 

 

Tabela 7: Trabalhos que compõem o levantamento bibliográfico 

ANO AUTOR TÍTULO TIPO DE TRABALHO PALAVRAS-CHAVES 

2014 

 
Angélica 
Bergami 
Giostri 

 

Construção da 
noção de número 

na educação 
infantil 

Trabalho de conclusão de 
curso do curso de 

Licenciatura em Matemática 
do Instituto Federal do 
Espírito Santo – Ifes. 

Matemática. 
Educação Infantil. 

Vigotski. 

2015 
Juliana da 

Silva 
Euzebio 

Criança, infância e 
conhecimento 

matemático: um 
estudo a partir da 
teoria histórico-

cultural 

Dissertação apresentada ao 
Programa de Pós-

Graduação em Educação da 
Universidade Federal de 
Santa Catarina – UFSC 

Criança. Infância. 
Matemática. Atividade 
de Ensino. Atividade 
de Aprendizagem. 

Atividade Orientadora 
de Ensino. 

2016 

 
Solange 

Taranto De 
Reis 

 

Literatura infantil e 
conhecimentos 

matemáticos 
sobre grandezas e 

medidas 

Trabalho de conclusão de 
curso do curso de 

Licenciatura em Matemática 
do Instituto Federal do 
Espírito Santo – Ifes. 

Literatura infantil. 
Formação continuada 

de professores e 
Grandezas e 

Medidas. 
 

2017 
Andressa 

Wiedenhoft 
Marafiga 

O planejamento e 
a atividade 
principal da 

criança: vivências 
de futuras 

professoras na 
educação infantil 

Dissertação apresentado ao 
Curso de Mestrado do 

Programa de Pós-
Graduação em Educação, 
Área de Concentração em 
Formação de professores, 

da Universidade Federal de 
Santa Maria - UFSM 

Educação Infantil. 
Atividade principal da 

criança. Educação 
Matemática na 

infância. 
Planejamento. 

Formação inicial de 
professores. Teoria 
Histórico-Cultural. 

 
 

2019 

Simone 
Damm 
Zogaib 

Sentido espacial 
de crianças na 

Educação infantil: 
entre mapas, 
gestos e falas 

 

Tese defendida no programa 
de pós-graduação em 

Educação da Universidade 
Federal do Espírito 

Santo/Ufes 

Geometria 
Sentido espacial 

Orientação espacial 
Visualização espacial 

Fonte: Elaborado pela autora (2019) 
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A metodologia utilizada na pesquisa compreendeu dois momentos, denominados de etapas 

de observação e de interação. Na etapa de observação, foram apreendidos dados a partir 

do acompanhamento do trabalho realizado pela professora de referência da turma. No 

segundo momento, etapa de interação, os dados foram produzidos a partir de atividades 

propostas pela pesquisadora. Esses dados foram analisados em diálogo com contribuições 

teóricas de Vigotski e Davidov. 

 

Foram analisadas situações de ensino aprendizagem e atividades didáticas envolvendo 

números, apresentadas para as crianças que participavam do grupo da pesquisa. As 

análises pontuaram que as atividades oferecidas aos alunos no período da etapa de 

observação podem ser consideradas, predominantemente, de natureza empírica, que não 

favorece o desenvolvimento do pensamento teórico conforme defendido por Davidov. A 

pesquisadora afirma que os conhecimentos que as crianças possuíam estavam 

relacionados com essas tarefas, visto que elas conseguiam recitar sequências numéricas, 

mas não conseguiam identificar o número ou fazer operações. Concordamos com Giostri 

(2014, p. 27) quando diz: 

 

Desse modo, podemos perceber que Davydov oferece críticas a certo modo de 
ensinar conhecimentos de números para as crianças, que ele denomina de 
tradicional. Esse modo tradicional prioriza o ensino dos números “a partir da 
contagem de objetos soltos, bem como a associação entre o numeral e a 
quantidade” (DAMAZIO; ROSA; EUZÉBIO, 2012, p. 214). Sendo assim se dá uma 
atenção muito grande ao conceito de número natural, por meio da associação entre 
objetos e escrita numérica, para só depois chegar a conjuntos numéricos mais 
gerais, o que leva a trabalhar do particular para o geral, do concreto para abstrato, 
ou seja, do conhecimento empírico para o conhecimento teórico. 

 

A autora concluiu que ocorre a necessidade de investimentos em estudos sobre propostas 

de Davidov para que se possa auxiliar nas práticas pedagógicas que favoreça a construção 

do pensamento teórico desde o início da escolarização. Esse trabalho ajudou a esclarecer 

como as ideias de Vigotski e Davidov podem ser utilizadas no ensino da Educação Infantil, 

uma vez que o texto detalha bem os trabalhos utilizados como fonte de pesquisa e como 

cada um deles auxiliou a pesquisadora a planejar as atividades que seriam dadas como 

forma de intervenção e a analisar melhor o significado da diferença entre o resultado 

esperado do resultado obtido. 
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Entretanto, outro trabalho de nosso levantamento é a dissertação “Criança, infância e 

conhecimento matemático: um estudo a partir da teoria histórico-cultural” da autora Juliana 

da Silva, e este tem uma abordagem diferente. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, com 

características de monografia de base, com o objetivo de buscar compreender as relações 

entre criança e infância e conhecimento matemático fundamentada na análise do 

Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI). Por ser uma pesquisa 

bibliografia, há na pesquisa uma descrição detalhada do levantamento bibliográfico que a 

autora fez para dar aporte a sua pesquisa. Foram utilizados trabalhos encontrados no site 

de busca da Capes e em revistas matemáticas. 

 

O trabalho de Silva (2015) traz uma base histórica que foca mais nos elementos da época 

Moderna e até mesmo da Idade Média como forma de compreender a escola atual. Usa se 

como referência nas considerações históricas Cambi (1999), comentando sobre como era 

a Educação na Modernidade, olhando as perspectivas das camadas populares. Sobre isso 

Silva (2015, p. 42) comenta: 

 

É possível identificar que a Educação, desde a Modernidade, apresenta funções 
diferentes para as camadas populares da sociedade e a burguesia. A burguesia 
entende que a educação tem a função de conformar os indivíduos, de estabelecer 
comportamentos a serem seguidos para que seja garantida a continuidade das 
formas de exploração das pessoas. 

 

Além disso, a autora também busca se apropriar do conceito de Educação, olhando através 

de uma concepção marxista. Finaliza-se a pesquisa, falando sobre como o GEPAPe 

defende o conceito de infância, desmitificando a ideia de uma natureza infantil. 

 

O terceiro trabalho que compõe nosso levantamento foi a pesquisa de TCC (monografia) 

intitulada “Literatura infantil e conhecimentos matemáticos sobre grandezas e medidas”, 

produzido por Solange Taranto Reis. O objetivo dessa pesquisa foi analisar potencialidades 

e limites de sequência de atividades baseada na literatura infantil para explorar/ensinar 

conhecimentos do eixo grandezas e medidas com crianças da educação infantil. Trata-se 

de uma pesquisa de abordagem qualitativa por apresentar um modo de produção de 

conhecimento que não busca medir, mas compreender e buscar explicações a valores e 

significados num meio social e também uma pesquisa exploratória do tipo intervenção. 



25 

 

A metodologia utilizada contemplou diferentes recursos, como registros em instrumentos 

como diário de campo, gravações de áudio/vídeo e registros fotográficos. Os eventos 

significativos, para a pesquisadora, foram transcritos e complementados por fotografias. 

 

Conclui-se que o objetivo do trabalho foi alcançado, por meio da produção, em parceria 

com a professora da educação infantil, de um planejamento de quatro sequências de 

atividades para ensinar/mediar conhecimentos do eixo grandezas e medidas com crianças 

de 5 e 6 anos. Por meio destas sequências de tarefas, utilizando a literatura infantil, foi 

possível verificar que, através das histórias, as crianças foram atribuindo sentidos ao 

conteúdo do eixo de grandezas e medidas sugeridos nas sequências, como medidas 

padronizadas e não padronizadas, medidas de tempo, medidas de comprimento, ordem, 

medidas de quantidade como dúzia e meia dúzia e medidas de capacidade, entre outras. 

 

Este trabalho ajudou a instruir como melhor planejar e desenvolver tarefas de ensino em 

sala de aula. O trabalho possui uma metodologia bem detalhada e explicita a aproximação 

da pesquisadora com a escola, da pesquisadora com os pais e também com os alunos. 

Além disso, o trabalho possui uma forte referência bibliográfica e explica em seu texto como 

tal referência foi abordada durante a fase de intervenção. Concordamos com Reis (2016, p. 

84) quando a autora nos diz que: 

 

Vale ressaltar o que afirma Abrantes (2013), que é necessário atentar para a escolha 

da literatura infantil que traga os conteúdos com os quais as crianças entrarão em 

relação durante as atividades objetivadas na educação infantil, ponderando a 

necessidade de que as ações escolares sejam organizadas no sentido de que as 

crianças, pela mediação do professor, entrem em contato com os conhecimentos, 

já que o desenvolvimento das capacidades intelectuais não ocorre sem a 

apropriação dos saberes históricos. 

 

A tese “Sentido espacial de crianças na educação infantil: entre mapas, gestos e falas”, da 

autora Simone Damm Zogaib, é caracterizado pela autora como um estudo em uma base 

epistemológica interpretativa de investigação e relacionada a uma abordagem qualitativa 

de pesquisa. A metodologia do trabalho foi divido em três fases: a primeira foi a exploratória, 

onde encontra-se os estudos bibliográficos, o mapeamento da literatura internacional e 

nacional e os primeiros encontros com as crianças da educação infantil na escola; a 
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segunda denomina-se um experimento de ensino, onde foi descrito o planejamento e a 

aplicação de uma intervenção, bem como os instrumentos de produção e registro de dados; 

e na terceira fase a análise dos dados e construção do relatório de pesquisa. 

 

A pesquisadora conclui que conhecimentos evidenciados pelas crianças na educação 

infantil podem constituir uma temática para futuras pesquisas, de modo que, pesquisadores 

podem se aproximar do que elas pensam e fazem matematicamente e contribuir para 

reflexões e intervenções nos planos, programas e práticas pedagógicas para educação 

infantil. Nesse sentido, estudos futuros com mais crianças, observações mais longas e uma 

diversidade de tarefas que envolvem geometria e sentido espacial precisam ser conduzidas 

antes de derivar implementações em sala de aula. A autora finaliza considerando que a 

relação entre falas, gestos, desenhos, mapas, movimentos e sentido espacial infantil 

necessita de mais investigações, e investigações mais amplas, e em outros contextos. 

 

Esse trabalho contribuiu para essa pesquisa ao evidenciar a importância de uma boa 

revisão de literatura ao começar uma produção acadêmica, além de externar uma maneira 

diversa de organizar a pesquisa. Além disso, o trabalho também explicita a história do direito 

das crianças ao acesso à educação através da análise dos documentos curriculares oficiais, 

e apresenta e explora sobre o termo “matemática das crianças”. 

 

Podemos notar que Zogaib (2019, p.86) nos alerta em seu texto para evitar certas ações 

durante aplicação da atividade de intervenção e isso foi levando em consideração em nossa 

intervenção. Importante tratar a criança como um sujeito da pesquisa, dando a liberdade 

para que as mesmas possam falar sobre suas ações, porém ao mesmo tempo é importante 

para a pesquisa ter uma postura de autoridade na sala de aula. 

 

O último trabalho de nosso levantamento é a dissertação “O planejamento e a atividade 

principal da criança: vivências de futuras professoras na educação infantil” da pesquisadora 

Andressa Wiedenhoft Marafiga. É deixado claro desde a introdução na pesquisa que a 

autora considera todo o estudo como mais do que uma forma de identificar e analisar dados, 

mas sim como uma experiência que auxiliou na formação dos sujeitos envolvidos durante 

as ações investigativas. 
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Marafiga optou por desenvolver um experimento formativo com um grupo de acadêmicas 

dos cursos de Licenciatura em Pedagogia e Educação Especial em uma turma de 

Educação Infantil. Os objetivos que norteavam as ações investigativas eram identificar 

como a atividade principal da criança, na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural, pode se 

constituir como elemento organizador da atividade do professor em sala de aula; investigar 

a organização do ensino de matemática na Educação Infantil a partir dos pressupostos da 

Atividade Orientadora de Ensino (AOE). A autora preferiu organizar suas análises em três 

eixos: 

 

a) A criança e sua atividade principal 

b) O planejamento do ensino na Educação Infantil 

c) Vivências no âmbito escolar 

 

Assim como o trabalho de Zogaib, a dissertação descreve minuciosamente os documentos 

norteadores da Educação Infantil, como o modo de melhor entender a organização do 

ensino e a atividade do professor na Educação Infantil. Conclui-se o trabalho ressaltando a 

importância da organização de ações intencionais. 

 

Podemos observar que o número de pesquisa que discutem sobre conhecimentos 

matemáticos na Educação Infantil é escasso, porém acreditamos que há potencial para 

novos estudos. Os trabalhos utilizados para essa pesquisa apresentam temáticas 

diferentes e colaboram para pensarmos sobre a importância da organização intencional das 

ações pedagógicas na educação infantil. Tal importância foi observada em nossos dados, 

o que evidencia diálogos e aproximações com os estudos resenhados.  
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3 ABORDAGEM HISTÓRICO-CULTURAL 
 

Por estar em uma sociedade da qual os números fazem parte, mesmo antes de frequentar 

a escola, a criança tem contato com conhecimentos do universo da matemática. Por esse 

motivo, tratarmos da organização do ensino matemático na Educação Infantil é de grande 

importância, assim como outras áreas (ou qualquer área) de conhecimento. 

 

O conhecimento matemático foi constituído num processo histórico, isto é, foi produzido a 

partir das necessidades humanas diante de suas intervenções na natureza. É acumulativo, 

pois ao longo dos séculos este conhecimento foi transmitido a outras gerações que o 

aprimoraram. Segundo Moura (2007 apud Sampaio, 2010), para que a criança torne seu o 

conhecimento historicamente acumulado é necessário que o mundo adulto intervenha, 

criando-se a possibilidade de colocar a criança em um movimento de apropriação dos 

conhecimentos matemáticos. 

 

Devido essa compreensão, utilizaremos os pressupostos da Teoria Histórico Cultural (THC) 

como fundamento da nossa pesquisa. Conforme Marafiga (2017) entendemos que a 

abordagem histórico-cultural se desenvolveu no contexto da ex-União Soviética a partir de 

produções de diferentes autores, contudo Vigotski é considerado o principal representante 

por ter formulado os pilares da teoria. Vigotski nasceu na Rússia em 1896 e morreu em 

1934, com apenas 37 anos, vítima de tuberculose. Estudou na Universidade de 

Shanyaavoski, formando-se em direito, mas também se dedicou aos estudos intelectuais 

de filosofia, literatura, história e psicologia. Trabalhou no Instituto de Psicologia de Moscou 

onde iniciou um período de intensa produção de textos e pesquisas a respeito do 

desenvolvimento intelectual, defendendo que todo conhecimento é constituído socialmente, 

a partir das relações humanas. 

 

A THC tem como princípio orientador a dimensão histórico-cultural do psiquismo humano. 

A dimensão histórica responde a três aspectos: desenvolvimento da história natural, 

desenvolvimento da humanidade e desenvolvimento da história individual. A dimensão 

cultural relaciona-se com a compreensão de que o homem se organiza, formando grupos 

humanos em torno de um determinado trabalho, utilizando-se sobretudo da linguagem. 
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Nesse sentindo, a cultura é a objetificação do trabalho que os homens realizam 

coletivamente. 

 

Ao se tratar de desenvolvimento, Vigotski faz distinção em dois níveis quando se estuda o 

psiquismo da criança. O nível de desenvolvimento real, que é o nível de desenvolvimento 

das funções mentais que ela já atingiu, no qual é determinado com o auxílio de tarefas que 

a própria criança resolve de modo independente. O outro nível é a zona de 

desenvolvimento proximal1 , que é a distância entre o nível desenvolvimento atual da 

criança, determinado com o auxílio de tarefas que ela próprio resolve com independência, 

e o nível do possível desenvolvimento, determinado com o auxílio de tarefas resolvidas sob 

a orientação de adultos e com a colaboração de colegas. 

 

Por exemplo, ao pensarmos em uma criança que já se alimenta sozinha usando uma colher, 

ensinar isso a ela se tornaria uma perda de tempo e algo desnecessário, pois ela já realiza 

tal habilidade sozinha. Já se tentarmos ensinar isso a um bebê não teremos sucesso, pois 

essa habilidade está distante do desenvolvimento de suas funções psicológicas superiores. 

Logo, a criança só irá se beneficiar de aprender a comer sozinha se estiver com suas 

funções psicológicas superiores desenvolvidas adequadamente para aprender tal atividade. 

É na Zona de Desenvolvimento Proximal que a interferência de um adulto será 

transformadora no indivíduo. Desse modo, a escola tem papel primordial no 

desenvolvimento da criança, com o objetivo de ampliar a aprendizagem dos alunos, bem 

como, criar condições para que os mesmos se apropriem do conhecimento acumulado 

historicamente, de maneira planejada e intencional. Para Vigotski esse nível de 

desenvolvimento é fundamental, uma vez que supera a ideia de que é preciso determinar 

em que nível de desenvolvimento a criança está para se planejar atividades pedagógicas. 

Em outras palavras, esperar a criança esteja madura para realizar certas tarefas 

pedagógicas vai de encontro com os processos de aprendizagem, pois é através da 

interação social que há o desenvolvimento das funções psicológicas humanas. O contato 

entre os indivíduos, as intervenções e as trocas de experiências permitem que as crianças 

se constituam enquanto sujeitos que são capazes de pensar a realidade e transformá-la, 

                                                 
1 Pode ser denominado também de zona de desenvolvimento iminente. 
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aqueles que possuem mais experiências contribuem no processo de desenvolvimento 

daqueles que ainda são imaturos .Para o autor, a aprendizagem que se orienta a partir de 

ciclos de desenvolvimento concluídos não é eficaz, é necessário reconhecer que a 

aprendizagem pode levar a novos conhecimentos e não apenas ser resultado de um 

processo já estabelecido. Se sabemos que o nível de desenvolvimento real já está 

consolidado na criança, não cabe a escola esperar que ela amadureça, mas sim, criar 

condições para que a maturação se efetive (ASBAHR, 2011 apud MARAFIGA, 2017). 

 

É errôneo pensar que no instante em que o algum conhecimento específico se estabelece 

no nível de desenvolvimento real, acaba-se o desenvolvimento possível da criança naquele 

assunto. O desenvolvimento da criança não se dá de maneira estável e linear. Vigotski 

ressalva (2010, p. 289): 

 

[...] à criança se desenvolve de maneira irregular, constante, através de acumulação 
de pequenas mudanças por impulsos, saltos, de forma ondulatória, de sorte que os 
períodos de ascensão do crescimento infantil são seguidos de períodos de 
estagnação e inibição. 

 

Na escola, mais importante do que simplesmente saber o que a criança já aprendeu e é 

capaz de fazer sozinha, é reconhecer quais as são as suas potencialidades, o que a criança 

consegue fazer com o auxílio de outros, aquelas atividades que hoje não estão em seu 

domínio, porém se encontram caminhando para o nível de desenvolvimento real. Só assim 

que o processo pedagógico poderá ser compreendido em sua essência e o 

desenvolvimento será potencializado. O importante não é o aprendizado em si, mas o 

desenvolvimento mental que se deu até consolidar tal aprendizado. Sobre isso Vigotski 

afirma (2010, p. 484): “a aprendizagem não é desenvolvimento, mas, corretamente 

organizada, conduz o desenvolvimento mental da criança, suscita para a vida uma série de 

processos que, fora da aprendizagem, se tornariam inteiramente inviáveis”. 

 

Como podemos perceber, os pressupostos da THC enfatizam o desenvolvimento humano 

através de uma visão do coletivo, salientando o importante papel da escola e do professor 

como mediadores na evolução das funções mentais superiores do ser humano, 

principalmente na infância. 
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Mas, então, quais ações pedagógicas colocam as crianças em um movimento de 

apropriação dos conhecimentos matemáticos? 

 

3.1 A CRIANÇA E OS CONHECIMENTOS MATEMÁTICOS NA TEORIA HISTÓRICO-

CULTURAL 

 

Para a teoria histórico-cultural, assumir educação como significativa implica compreender 

o que será relevante para o conjunto de sujeitos no processo educacional, ou seja, é preciso 

que se compreenda o significado social do que está sendo aprendido, para que possa, 

também, atribuir um sentindo pessoal a esse conhecimento. No caso da matemática, isso 

significa que a organização do ensino deve considerar o movimento histórico-cultural do 

homem, ao desenvolver esse conhecimento, em busca de melhores condições de vida. 

Sendo de suma importância a criação de atividades que possibilitam as crianças a 

capacidade de lidar com informações, a capacidade de resolver problemas e a percepção 

do conhecimento como uma referência no processo de humanização.  

 

Assim, percebe-se a importância, no ato de educar, de ações conjuntas na escola para a 

criação de atividades voltadas para o ensino de forma que o transforme em uma prática 

significativa e humanizadora. A Educação Infantil assume o papel central na criação das 

condições e circunstâncias para que o aluno compreenda o significado social do que está 

sendo apreendido e estabeleça suas relações com a realidade. 

 

Nessa perspectiva, os conteúdos são apresentados para a criança em meio a situações 

contextualizadas, nas quais ela possa apropriar-se da experiência social contida no 

conceito. Cabe ao planejamento de ações em sala de aula, preocupar-se com o conteúdo 

matemático envolvido em cada atividade, deve definir a metodologia de seu trabalho para 

que este envolva todas as crianças e para que crie situações de aprendizagem que 

garantam a apropriação de conteúdo, respeitando as diferenças dos alunos. 

 

O que podemos destacar ao falarmos sobre significação da atividade é que esta é diferente 

de execução de tarefa e, portanto, envolve um processo ativo das crianças. A criança não 
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deve se deparar com atividades que chegam prontas a elas, mas sim, atividades que as 

coloquem como protagonistas na produção de conhecimento. Outra reflexão que nos é 

permitida é a de que as atividades devem responder aos desejos, motivos e interesses das 

crianças. 

 

Dessa forma, compreendemos que uma maneira de colocar a criança em movimento de 

apropriação de conhecimento é através da atividade lúdica. É possível desenvolver ideias 

matemáticas na Educação Infantil através da brincadeira, do jogo, ou seja, utilizando se do 

brincar deve-se introduzir situações problemas que possam levar as crianças a agir. 

 

A chave é a intencionalidade pedagógica. O professor utiliza as brincadeiras como meio de 

planejar e desenvolver propostas que agucem a curiosidade infantil e proporcionem 

situações que possibilitem a produção de conhecimento, levando-se em conta os 

conhecimentos que as crianças já possuem e também a necessidade de se internalizar o 

outros. Sampaio (2009, p. 300) discorre sobre isso, pontuando a importância do jogo na 

Educação Infantil, ao dizer: 

 

As atividades lúdicas, dentre elas o jogo de papéis, são fundamentais na vida da 
criança por significar, dentro de suas especificidades (físicas e as relacionadas à 
posição social), as suas máximas possibilidades de apropriação do mundo adulto, 
isto é, do mundo de relações, objetos, conhecimentos e ações historicamente 
criados pela humanidade. O jogo é a forma principal de a criança vivenciar o seu 
processo de humanização, uma vez que é a atividade que melhor permite à criança 
apropriar-se das atividades (motivos, ações e operações) culturalmente elaboradas. 
O jogo, para a criança em idade pré-escolar, é a atividade que melhor lhe permite ir 
se compreendendo como um ser em si e um ser para si. 

 

Durante o período em que estivemos presentes na sala de aula buscamos observar quais 

atividades as crianças eram inseridas e a apropriação de conhecimento das mesmas, 

analisando o que foi trabalhado pelo regente em sala de aula. Com base nos dados 

apreendidos no período da observação formulamos uma sequência de ações de ensino e 

apresentamos para as crianças, na etapa de proposição de ações.  
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4 PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

Tendo em vista o foco de discussões desse estudo, apreender contribuições para 

apropriação de conceitos matemáticos na educação infantil, aderimos a uma pesquisa de 

abordagem qualitativa exploratória, no qual buscamos obter informações e dados mais 

esclarecedores sobre uma temática. Além dessa caracterização, observamos que se trata 

de uma pesquisa organizada em dois momentos: observação e proposição de ações de 

ensino. Explicitando as etapas seguidas no nosso estudo, podemos começar com a escolha 

do campo de estudos.  

 

No ano de 2018, tive a oportunidade de trabalhar como estagiária de educação especial 

em uma unidade de educação infantil. Pela familiaridade com o local, optei por desenvolver 

a pesquisa nessa mesma instituição. A conversa inicial ocorreu no dia dezenove de marco 

de 2019, a qual pudemos contatar a direção, a equipe pedagógica, o professore regente do 

grupo V, e assim apresentar o projeto de pesquisa de conclusão do curso. Solicitamos 

autorização por meio do termo de livre consentimento e esclarecido apresentado ao centro 

municipal de educação infantil da Serra (APÊNDICE A, APÊNDICE B, APÊNDICE C). 

Destacamos que privilegiaríamos ações de ensino realizadas com crianças na faixa etária 

entre 5 e 6 anos, por ser o momento final da educação infantil. 

 

Após a autorização dos profissionais da escola, pudemos começar a nossa observação em 

sala de aula, a partir do dia 25 de março de 2019, para aproximarmos dos sujeitos e 

compreendermos a dinâmica das aulas, em especial, das aulas que trabalham com os 

conhecimentos matemáticos, sendo essas nos dias de segunda e quinta-feira, por escolha 

pessoal do professor regente. As observações nos auxiliaram na compreensão do cotidiano 

das crianças e ofereceram elementos para o planejamento de nossa segunda etapa do 

trabalho de campo, e ainda, por acreditarmos que antes de realizar qualquer ação de ensino 

em um determinado grupo de sujeitos, devemos conhecê-los e entender suas necessidades. 

 

Foi acordado com a equipe da escola que seria realizado o contato com as famílias para 

apresentar a pesquisa aos responsáveis e obter a autorização dos mesmos. Tivemos essa 

oportunidade no dia seis de maio de 2019, quando o turno escolar vespertino teve seu 
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primeiro plantão pedagógico e assim pudemos fazer esse contato. Nessa oportunidade 

buscamos obter autorização desses sujeitos, por meio da assinatura do termo de livre 

consentimento e esclarecido (APÊNDICE D), para formalizar autorização para a 

participação das crianças nas atividades da pesquisa. 

 

O desenvolvimento da investigação pode ser descrito em duas etapas distintas: observação 

e proposição de ações de ensino. A primeira etapa consistiu na observação no trabalho 

realizado pelo professor de referência com as crianças. Essa etapa ocorreu no período de 

vinte e cinco de março a vinte e sete de maio de 2019, por meio da observação com 

produção de diário de campo. Acompanhamos aulas que exploravam conhecimentos 

matemáticos desenvolvidas nesse período letivo. Além dos diários de campo, realizamos 

também registros de dados por meio de fotografias, gravações de áudio e vídeo, porém 

levando em conta que o uso desses recursos pode interferir na dinâmica das aulas por 

provocarem atitudes de curiosidades das crianças. 

 

Foi possível notar que a observação não só possibilitou adquirirmos vários dados, mas 

também nos ajudou a direcionarmos nossas atividades de pesquisa na segunda etapa, ou 

seja, a que denominamos de proposições de ações de ensino. A partir do que era 

trabalhado em sala de aula pelo professor, no período de vinte e um de agosto a primeiro 

de outubro de 2019, elaboramos, uma sequência de tarefas (APÊNDICE E) composta por 

três ações que articulavam elementos ligados a artes e na forma de jogos.   

 

Podemos afirmar que a nossa participação na dinâmica da sala de aula favoreceu a 

compreensão sobre questões, como: 

 

 Que tarefas envolvendo números são regularmente desenvolvidas em uma turma de 

crianças da etapa final da educação infantil (05/06 anos de idade)? 

 Como são explorados os conhecimentos sobre números nessas tarefas? O que as 

crianças demonstram saber sobre números no desenvolvimento dessas tarefas? 
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É importante deixar claro que a identificação dos dados dos sujeitos, como do docente, foi 

preservada nesse relatório de pesquisa por atendermos às normas éticas de pesquisa com 

seres humanos. 

 

Após expor esse percurso metodológico da pesquisa, nos próximos capítulos 

apresentaremos dados e análises de nosso estudo. 

 

4.1 O CAMPO DE PESQUISA E OS SUJEITOS DA PESQUISA 

 

O Centro Municipal de Educação Infantil da Serra em que realizamos a pesquisa, visto na 

imagem 1, atende aos moradores do bairro Cidade Pomar e alguns do bairro Nova Carapina. 

O CMEI possui apenas um andar, sendo que nesse se encontra as dependências da 

secretaria escolar (mesmo não havendo secretária), a sala da direção, a sala da pedagoga, 

a sala dos professores, 3 salas com banheiros (para as turmas com alunos de 1 até 3 anos), 

6 salas sem banheiros, banheiros em comum para todos os alunos, refeitório, sala de vídeo, 

pátio descoberto, parquinho infantil (também descoberto). 

 

 

 

A escola funciona em dois turnos, matutino e vespertino, atendendo crianças de dois anos 

até os seis. No turno vespertino, o que fizemos nossa observação, há uma turma do grupo 

II, três do grupo III, duas do grupo IV e três do grupo V. 

Imagem 1: Fachada do CMEI 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Dentre essas turmas, fizemos nossa pesquisa no grupo V F. Essa turma era composta no 

início do ano letivo de 2019 por 17 alunos da faixa etária entre 5 e 6 anos, porém depois 

das férias de julho, alguns alunos do turno matutino passaram para tarde, e a turma ficou 

com 20 crianças. Dessas crianças, treze foram autorizadas pelos responsáveis a participar 

nessa pesquisa. Todas as crianças moravam próximas ao CMEI, seja no bairro Cidade 

Pomar ou no bairro vizinho Eldorado. Muitas frequentavam a instituição desde o grupo I, 

por isso, várias crianças já se conheciam a anos. 

 

A sala possui ventilação satisfatória por possuir janelas em uma das laterais, ventilador de 

teto e um ventilador tufão. Todos os alunos possuíam sua própria carteira, além disso havia 

lousa branca, mesa e a cadeira para o professor. 

 

Observamos que as carteiras ocupavam bastante espaço na sala de aula (Imagens 2 e 3), 

além de serem grandes, impedindo o professor de organizar a sala de modos diferentes, 

por exemplo, em círculo. Pudemos notar também, que não há muitos cartazes em sala de 

aula (os que estão presentes nas imagens 2 e 3 foram feitos pela turma do turno matutino 

e não são utilizados no turno vespertino). 

 

 

 

Imagem 2: Sala de aula grupo V 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Para além desses aspectos físicos da sala de aula, pudemos ainda contemplar na 

caracterização, aspectos relativos à formação docente do professor. Sobre essa dimensão, 

o regente da turma pesquisada, em entrevista nos informou que era formado em pedagogia 

pela Ufes desde o ano de 2006, especializou-se em educação pela Faculdade Pitágoras do 

ES, em 2008 e obteve o título de mestre em educação em Educação pela Ufes, em 2011. 

 

Dedicou-se à pesquisa com Educação de Jovens e adultos em interface com as seguintes 

áreas: formação e trabalho, alfabetização, educação do campo, educação profissional e 

políticas públicas até o ano de 2017, quando era pedagogo na rede Estadual de Ensino e 

professor da rede Municipal de Vitória ES. Desde de 2018, trocou o cargo de pedagogo 

para o de professor na rede municipal da prefeitura da Serra, onde desde então leciona na 

Educação Infantil. Desse modo, percebemos que o professor regente apresenta trajetória 

consistente de formação e de experiência profissional, contudo não referência dados 

específicos voltados para a área da educação infantil, etapa a qual ele atua na fase da 

nossa pesquisa. 

 

Imagem 3: Quadro da sala de aula do grupo V 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Considerando todo esse percurso de ações realizadas na pesquisa, podemos sintetizar que 

os dados reunidos para a nossa análise se configuram do seguinte modo (quadro 1):  

 

 

  

5 TRABALHO PEDAGÓGIO NA EDUCAÇÃO INFANTIL SOBRE NÚMERO 

NATURAL EM UMA UNIDADE DA SERRA-ES: ANÁLISES E REFLEXÕES 

 

Nessa seção organizamos nossas análises sobre os dados da pesquisa. Como já 

indicamos, produzimos os dados em dois momentos distintos. O primeiro dedicado a 

observação e acompanhamento do trabalho realizado pelo professor regente de uma turma 

de educação infantil da escola campo da pesquisa. E o segundo momento, refere-se a 

proposições de ações de ensino, organizadas pela pesquisadora e desenvolvida junto as 

crianças. Cabe realçar que para essa segunda etapa nos apoiamos em referenciais que 

realçam a necessidade de considerar o movimento histórico lógico dos conhecimentos de 

números naturais. Assim, nossas análises acompanham esse processo de produção dos 

dados. No próximo tópico, iremos apresentar os dados relativos a primeira etapa da 

Quadro 1: Síntese dos dados da pesquisa 

Data Ação Instrumentos de registros 

19/03/2019 
Apresentação da proposta 
de pesquisa a direção e 

equipe da escola 

Proposta da pesquisa 
Termo de autorização da 

escola 

25/03/2019 
Início do processo de 

observação do trabalho 
pedagógico em sala de aula 

Fotografias 
Diário de campo 

Áudio 

06/05/2019 

Apresentação de proposta 
de pesquisa aos pais e ou 
responsáveis em plantão 

pedagógico. 

Termo de livre 
consentimento e esclarecido 

assinado pelos pais e ou 
responsáveis. 

25/03/2019 a 27/05/2019 

Observação de várias ações 
de ensino direcionadas a 

conhecimentos matemáticos, 
organizados pelo professor 

regente. 

Fotos 
Filmagens 

Áudio 
Diário de campo 

21/08/2019 a 21/10/2019 

Proposições de ações de 
ensino relacionadas a 

conhecimentos de número 
natural. 

Planejamento de tarefas 
Fotos 

Filmagens 
Diário de campo 

Registros das crianças 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração da autora (2020). 
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pesquisa, para em seguida, adentrar nos dados gerados a partir de nossas proposições de 

ensino.  

  

5.1 O TRABALHO PEDAGÓGICO SOBRE NÚMERO NATURAL: PROPOSIÇÕES DO 

PROFESSOR REGENTE 

 

Durante esse período foi possível observar que o professor regente não possuía nenhuma 

tarefa de rotina com as crianças, por exemplo contar o número de alunos na sala, 

observando o número de meninas e meninos. Algumas vezes as crianças pediam para que 

ele fizesse isso e então era contabilizado. 

 

Uma das vezes que isso ocorreu, uma aluna começou a contar sozinha o número de 

meninas o que instigou a toda a turma a contar em voz alta com ela e chegaram ao 

resultado de 11 meninas (contando com a minha presença). Depois, fizeram o mesmo com 

os meninos e haviam 7 meninos na turma (contando com o professor).  As meninas 

comemoraram porque perceberam que havia mais meninas do que meninos em sala, 

porém o professor anunciou que a contagem não valia pois deveria ser feita sem incluir os 

adultos. As crianças então ficaram em dúvida qual quantidade era maior após essa retirada 

da contagem e tiveram que refazê-la para perceberem que as meninas continuavam 

ganhando. 

 

O professor regente costumava começar as tarefas com as crianças após o lanche 

(aproximadamente 13:30h). Ele buscava realizar várias propostas curtas para mantê-los 

interessados. Em nossa análise, concluímos que apesar de manter a atenção das crianças, 

as tarefas se baseavam em fundamentos empíricos. Na primeira aula de observação foram 

desenvolvidas as seguintes tarefas: 

 

1. O professor colou duas filas no chão de papéis com os números de 0 a 9 

representados e ao acaso escolhia dois alunos que se posicionavam no início da fila. 

Cada vez que o professor recitava o número em voz alta na sequência numérica, as 

crianças deveriam se posicionar em cima desse número, como podemos ver nas 

Imagens 4 e 5. 
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2. Após todos os alunos terem participado da primeira tarefa, o professor espalhou no 

chão várias peças de lego de cores sortidas, e as crianças tinham que pegar peças 

Imagem 4: "Fila" de números do 0 ao 9 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 5: Crianças realizando a primeira tarefa 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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da mesma cor e colocar a mesma quantidade de peças do número no chão, visto na 

imagem 6. 

 

 

 

3. A tarefa seguinte consistia a em dois alunos se posicionarem, um em cada fileira, em 

cima do número 0. O primeiro aluno (o professor que escolheu) jogou o dado e o 

número que deu para cima foi o número de casas que o aluno andou. Depois o 

segundo aluno fez a mesma coisa. Aquele que primeiro conseguiu passar do número 

9, ganhou. Um detalhe interessante era que o dado foi confeccionado pelo professor 

e possuía os números -2, -1,1, 2,3 e 4. Quando questionei o porquê ao professor, 

ele explicou que achava que números maiores confundiriam os alunos e também 

poderia acabar a brincadeira mais rápido. Apesar das crianças demonstrarem 

interesse pelo exercício, muitas ficaram confusas, sendo necessário que o professor 

explicasse várias vezes o que as crianças deveriam fazer. Um dos alunos chegou a 

tentar corrigir o professor e assim revelando o motivo de não ter entendido. Ao 

demostrar para turma o que deveria ser feito, o professor se posicionou no número 

2 e jogou o dado, que caiu no número 3. Ao contar os passos, o professor 

Imagem 6: Crianças realizando a segunda tarefa 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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exemplificou que os alunos deveriam parar número 5, então uma aluna o contrariou 

dizendo que ele deveria ter parado no número 3, mostrando assim que não 

compreendeu a tarefa. Essa resposta nos revela que a tarefa seguia a tendência da 

tarefa anterior, ou seja, relação do numeral com a ficha. Apenas reconhecimento do 

numeral em objetos diferentes. Podemos ver essa tarefa nas imagens 7 e 8.  

 

 

 

 

Imagem 7 Crianças realizando a terceira tarefa 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 8: Uma aluna tirando sua dúvida 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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4. Na última tarefa, os alunos receberam uma folha onde deveriam pintar a quantidade 

de animais referente ao número escrito, como podemos ver na Imagem 9.  

 

 

 

Podemos notar que as tarefas desenvolvidas pelo professor, davam muita ênfase a 

sequência numérica e possuíam o mesmo objetivo, de contar e relacionar as quantidades, 

o que em nossa percepção, leva o aluno a desenvolver o método da repetição, decorando 

e assimilando. 

 

Outra tarefa proposta pelo professor regente consistia na escrita no quadro a sequência 

numérica de 1 a 10. Em seguida o docente pegou uma caixa que continha pecinhas 

numéricas. Ele chamava cada aluno, um por um, e pedia que todos pegassem as peças 

iguais aos registros que que estavam no quadro. Quando todos os alunos já estavam com 

as peças na mão e sentados em seus lugares, foi dado um pedaço de massa modelar a 

cada um. Os alunos deveriam esticar a massa e depois forçar as pecinhas sobre a mesma, 

de forma que ficasse marcado na massinha o número que a peça representava. Isso 

deveria ser feito para todos os números e na mesma ordem que estava escrita no quadro.  

Podemos perceber nessa tarefa que várias crianças inscreviam marcas na massinha onde 

os numerais eram apresentados de forma espelhada, tal como nas Imagens 10 e 11. 

Imagem 9: Realizando tarefa da Folha 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Uma outra tarefa semelhante foi proposta às crianças em outro dia de observação. O 

professor preparou uma folha, para cada um dos alunos, com vários retângulos desenhados 

e desenhou no quadro, o mesmo estilo de folha que havia entregue as crianças como 

podemos ver na imagem 12. Primeiro, ele explicou onde deveriam colocar o nome na folha 

e logo mais como seria realizado o exercício. Ele entregou a cada aluno um copo com os 

Imagem 10: Escolhendo as peças que serão usadas na tarefa 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 11: Números espelhados 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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números de 1 a 10 escritos e recortados em pequenos pedaços de papéis retangulares, 

visto na imagem 13. 

 

 

 

 

 

Imagem 12: Professor Regente explicando a tarefa 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 13: Material utilizado na tarefa 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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As crianças deveriam colar os papeis na sequência como a que estava explicita no quadro, 

do jeito mostrado na imagem 14. Haviam poucos alunos presentes nesse dia, pois estava 

chovendo muito. As folhas dos alunos foram coladas na parede 2  após todos terem 

terminado, podemos ver isso na imagem 15.   

 

 

 

 

                                                 

2 As folhas ficaram penduradas somente naquele dia. Ao final do turno escolar o professor recolheu a tarefas 
e guardou junto com outras tarefas que possuía da turma. Ele disse que é costume fazer isso, pois ao final 
do trimestre são entregues aos pais as atividades realizadas das crianças em uma pasta. 

Imagem 14: Tarefa Finalizada 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 15: Exposição da tarefa dos alunos 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Seguindo o mesmo modelo que as tarefas anteriores, o professor, em outro dia de 

observação, entregou aos alunos recortes de papel que continham quatro números escritos 

em ordem (números de 0 a 9) e os alunos deveriam pintar esse recorte do jeito que queriam, 

como podemos visualizar nas imagens 16 e 17. 

 

 

 

 

 

Quando as crianças terminaram de pintar, foi entregue-as recortes de EVA vermelho e elas 

deveriam colar abaixo do número a quantidade de recortes correspondente. Havia colado 

ao quadro branco, folhas de EVA que continham a sequência numérica e quantidade 

correspondente de cada número e as crianças podiam se guiar por tais folhas, podemos 

ver essas etapas da tarefa nas imagens 18 e 19. 

Imagem 16: Recorte utilizado durante a tarefa 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 17: Aluno colorindo recorte 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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O que podemos observar nesse período em sala com o professor regente é que não havia 

muito o uso de tarefas prontas em folhas, porém as tarefas desenvolvidas em sala de aula 

ainda se constituíam como restritas. As crianças deveriam seguir uma série de orientações, 

sem uma contextualização prévia do que porquê era necessário realizá-las.  Apesar de 

utilizar materiais que despertavam o interesse das crianças, e as envolviam ações de colar, 

completar, pintar e até mesmo jogar, notamos a recorrência de tarefas que valorizavam a 

repetição da sequência numérica. O objetivo das tarefas realizadas em sala valorizava a 

associação do numeral a contagem da quantidade, ou seja, eram conhecimentos empíricos. 

Imagem 18: Criança realizando a tarefa 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 19: Folhas de EVA para auxiliar as crianças na realização da tarefa 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Essas características das propostas de ensino observadas podem ser consideradas 

recorrentes no contexto da educação infantil, pois dialogam com os dados apresentados na 

pesquisa de Giostri (2014). É importante realçar que embora o professor demonstrasse 

preocupação em organizar as situações de ensino com diferentes materiais, como uso de 

dado, brinquedos, recortes, porém o conteúdo envolvido em todas as tarefas eram os 

mesmos, ou seja, visavam a relação entre quantidade e sua respectiva representação 

numérica. Tais proposições desconsideram que o conhecimento dos números naturais 

revela uma série de produções humanas que foram sistematizadas a partir de várias 

necessidades. Os numerais de 0 a 9 sintetizam um longo processo de elaboração e 

constitui a versão mais elaborada. Contudo, esses conhecimentos não são contemplados 

no processo de ensino com as crianças, evidenciando assim situações superficiais e que 

colocam em realce a aparência do fenômeno.  

 

5.2 TRABALHO PEDAGÓGICO SOBRE NÚMEROS NATURAIS NA INFÂNCIA: 

ALGUMAS OUTRAS PROPOSIÇÕES 

 

Pudemos perceber que o professor regente, ao propor tarefas sobre conhecimentos 

matemáticos, enfatizava exercícios sobre a notação numérica e a sequência. Esse tipo de 

prática como comentamos, muito comum ainda em educadores de todas áreas de ensino, 

não compactua com os pressupostos do THC. Então ao começarmos o planejamento de 

nossa ação didática tínhamos a intencionalidade que era necessário colocar as crianças 

em movimento de apropriação de conhecimento, que trabalhassem coletivamente em 

situações envolvendo a brincadeira.  

 

Mas, quais seriam os conceitos que abordaríamos nessas tarefas com as crianças? Era 

certo que aprofundaríamos o conceito de números naturais e, portanto, resolvemos nos 

guiar pelos ensinamentos de Ifrah (2010). 

 

5.2.1 A construção do conceito de número na história da humanidade 

 

Quando falamos sobre a história dos números nos deparamos com milênios de 
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conhecimento acumulado. O que decidimos compartilhar com as crianças é somente uma 

breve exposição sobre conhecimentos da evolução da contagem – comparação, o 

agrupamento e a representação numérica -, decisão tomada pelo tempo escasso que 

teríamos para apresentar as ações de ensino.  

 

Há uma incerteza quanto ao surgimento do número, mas segundo Ifrah (2010, p.15) “houve 

um tempo em que o ser humano não sabia contar”, porém uma característica fundamental 

para a evolução do pensamento numérico foi a percepção de quantidade, da “pluralidade 

material” (Ifrah, 2010, p.16). A ideia numérica é relacionada ao que está visível, um 

processo denominado, segundo o autor, senso numérico ou sensação numérica. Tal 

processo refere a contar sem contar, possibilitando a noção de quantidade, o que facilita 

estabelecer a diferença entre poucas e muitas unidades dentro de uma coleção especifica 

de objetos. Segundo Ifrah (2010) a percepção de quantidade levada à abstração foi que 

possibilitou a espécie humana uma evolução para o desenvolvimento da contagem. Essa 

evolução demorou milênios para se consolidar. Apesar de vir de uma necessidade de uma 

organização mais elaborada para lidar com quantidades cada vez maiores, a contagem não 

é algo simples. Segundo Ifrah (2010, p. 44) “é um fenómeno mental muito complicado, 

intimamente ligado ao desenvolvimento da inteligência”.  

 

Um dos primeiros avanços para além do senso numérico foi a comparação. Este termo 

indica um processo de contar que se caracteriza pela comparação de dois grupos diferentes 

de elementos, o que nos leva a correspondência um a um. Isso permitiu ao ser humano 

saber qual conjunto continha mais ou menos elementos, ou, ainda, se as quantidades 

apresentavam um número igual de objetos.  

 

No entanto, houve a necessidade de adotar uma nova estratégia, pois a correspondência 

um a um/comparação não era suficiente. Surgindo o agrupamento. O agrupamento é a 

superação da comparação. Basicamente, é uma forma de organizar e reunir elementos do 

conjunto a ser contado em pequenos grupos de quantidades iguais e a eles associar um 

único objeto do conjunto “contador” ou uma única marca para representar aquele grupo, 

diminuindo significativamente a quantidade de elementos do conjunto “contador” ou as 

marcas usadas para representar as unidades contadas.  
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De acordo com Ifrah (2010), o agrupamento influenciou o homem a criar objetos para 

auxiliar a contagem de modo que as pedras, gravetos e ossos3 foram, aos poucos, sendo 

substituídos por esses objetos contadores que representavam quantidades agrupadas. 

Diferentes civilizações conseguiram expressar as quantidades utilizando estratégias 

diversificadas, e quanto mais se detinha domínio do número, suas possibilidades de contar 

quantidades maiores aumentava. A representação veio para unificar as formas de 

contagem. Na concepção de Ifrah (2010), Sistema de Numeração Decimal (SND) é a 

invenção humana mais universal de todas, isto porque, enquanto os povos do mundo se 

comunicam por vários tipos de linguagem diferentes, o SND é assimilado e compreendido 

em toda parte e do mesmo modo, o que facilitou sua democratização e ampla disseminação 

mundo afora. Tais fatores tornam, portanto, os nossos algarismos “hoje a única e verdadeira 

linguagem universal” (Ifrah, 2010, p.323).  

 

5.2.2 Ações didáticas sobre o conceito de número na educação infantil: articulações 

entre arte, brincadeira e matemática.  

 

Em nosso planejamento inicial pretendíamos começar nossa proposta de ensino 

enfatizando a importância de uma prática pedagógica familiar para as crianças, no entanto, 

escolhemos o desenho, já que o mesmo “constitui-se de um instrumento de amplo valor 

pedagógico para o educador em sua prática diária” (Zogaib, 2015). Vigotski (2010, p. 346) 

confirma esse valor pedagógico ao explicar:  

 

O desenho infantil é sempre de fato alentador em termos educativos, embora vez 
por outra seja esteticamente feio. Ele ensina as crianças a dominar o sistema de 
suas vivências, a vencê-las e superá-las e, segundo uma bela expressão, ensina 
ascensão ao psiquismo. A criança que desenha um cão vence, supera e coloca-se 
acima da vivência imediata.  

 

A educação da arte para o teórico nos traz três importantes questões: a criação infantil, 

ensinar profissionalmente habilidades técnicas e a habilidade de perceber e vivenciar obras 

                                                 
3  Além dos dedos, como conjunto auxiliar para a comparação e identificação de quantidades, outros conjuntos 

e modos de verificar quantidades foram constituídos pelo homem primitivo, por exemplo pedras, gravetos e 
ossos.  
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de arte, sendo que essa última questão foi a escolhida para discutirmos no propósito dessa 

pesquisa. Vigotski (2010, p. 346) afirma sobre a arte: “ensina a criança a dominar o sistema 

das suas vivências, a vencê-las e superá-las”  

 

Durante todas as propostas de ensino tivemos o auxílio de um voluntário para ajudar na 

preparação e na filmagem das ações. No dia 28 de agosto, chegamos na escola as 13:30h 

(horário do primeiro lanche das crianças) e preparamos a sala de vídeo. Quando as 

crianças terminaram de lanchar, o professor regente as encaminhou para onde 

realizaríamos a primeira parte da nossa proposta. Pedimos as crianças para que sentassem 

em forma de roda no tapete. Para isso, é regra que as crianças tirem os calçados antes de 

pisarem nos tapetes. Haviam 20 crianças presentes naquele dia. Quando todos já estavam 

sentados, cumprimentamos a todas as crianças. O voluntário foi apresentado as crianças 

e então foi explicado que seria feito uma dinâmica com eles. Entregamos na mão de um 

dos alunos uma caixa de sapato que estava fechada com durex e pedimos que ele 

balançasse a caixa e tentassem adivinhar o que estava dentro e passasse para o colega 

ao lado. Os palpites das crianças foram os seguintes: carrinho, boneca e somente uma 

criança comentou que era uma bola. Questionamos: “Será que uma bola cabe aqui nessa 

caixa? ”, imediatamente disseram que não. Questionamos sobre o tamanho “Mesmo se for 

uma bola pequena? ”, essa questão deixaram as crianças na dúvida, a maioria não 

respondeu, somente dois alunos falaram que se fosse “pequeninha” até daria, mas que 

parecia ser mais um carrinho do que uma bola por causa do barulho. Perguntamos qual 

seria o tamanho do carrinho e alguns fizeram o tamanho com as mãos. Depois fizemos a 

mesma pergunta sobre a boneca. Essa dinâmica estimulou a imaginação das crianças. 

Pensar, imaginar, supor é muito importante para o desenvolvimento das crianças. Podemos 

ver essa ação nas imagens 20 e 21.  
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Após isso, abrimos a caixa e as crianças viram que havia uma caixa de lápis de cor dentro. 

Perguntamos a eles para que serviam os lápis e eles responderam que era para desenhar 

e pintar. Perguntamos se elas gostavam de fazer isso e se faziam muito isso na escola e a 

resposta foi afirmativa para as duas perguntas. Então, começamos a falar que há certas 

pessoas no mundo que faziam isso como trabalho. Como forma de exemplificar melhor o 

que queríamos dizer, questionamos a cada uma das crianças se eles sabiam com o que os 

pais trabalhavam. Alguns sabiam e responderam coisas como: “mecânico, pedreiro, 

costureira, vendedora de flores…”. Outros responderam com alguns detalhes: “meu pai 

trabalha de moto, meu pai trabalha consertando quarto…” e 4 alunos não sabiam. Após 

essa conversa contamos a eles que há certas pessoas no mundo que trabalham 

desenhando e são muito boas nisso e indagamos se eles gostariam de trabalhar 

desenhando e todos disseram que sim. Então foi explicado que mostraríamos a eles uma 

Imagem 20: Dinâmica da Caixa Surpresa 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019)    

Imagem 21: Tamanho do Brinquedo 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019)  
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dessas pessoas. Pedimos que prestassem bastante atenção e que o nome dessa pessoa 

era Cândido Portinari. Então começamos a passar os vídeos Traçando Arte4 e Quintal da 

Cultura e logo depois mostramos a eles várias figuras de obras feitas pelo pintor. Obras que 

podemos ver nas imagens 22 a 25. Para todas as obras apresentadas, as crianças 

deveriam responder 5 questões: 

 

1. O que vocês veem no desenho? 

2. Quais cores o pintor usou? 

3. Há crianças nessa pintura? 

4. Quantas? 

5. O que estão fazendo? 

 

As perguntas tinham o intuito de fazer as crianças observarem os elementos visuais das 

pinturas e compreenderem um pouco mais o que o pintor quis expor, retomando a questão 

do teórico Vigotski (2010, p. 346) que encontramos em nossa pesquisa: “perceber e 

vivenciar as obras de arte. ” 

 

 

 

                                                 
4 https://www.youtube.com/watch?v=Obz0gSEvm2Y 

Imagem 22: Cambalhota (1958) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Imagem 23: Meninos no Balanço (1960) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

 

Imagem 24: Roda Infantil (1932) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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As crianças fizeram algumas observações interessantes. Quando fizemos as perguntas ao 

mostrarmos a Imagem 22, algumas crianças responderam que haviam dois meninos 

“fazendo estrelinha” e que foram usadas as cores amarelo, branco e preto. Ao mostrar a 

  Imagem 25: Menino com Cata-vento (1955) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 26: Papa Vento (1956) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Imagem 23, mais crianças participaram e disseram que o desenho era mais bonito. Quando 

indagamos o porquê, uma aluna respondeu “porque tem mais cores, tia”.  As crianças então 

responderam as outras perguntas dizendo que haviam 4 meninos e que eles estavam no 

balanço. Um dos alunos ainda observou: “tem mais meninos nesse desenho do que no de 

antes”.  Ao mostramos a imagem 24, as crianças logo disseram “tá acontecendo uma roda” 

e demostraram mais dificuldade para contar quantas crianças haviam no desenho, uma vez 

que tendiam a contar algumas crianças mais de uma vez por não se lembrarem por qual 

criança começaram a contar. As crianças responderam que haviam “11 ou 12 crianças” e 

uma outra aluna disse “tem 10 crianças mais uma... porque tem uma fora da roda, tia” e a 

sua colega complementou dizendo “tem muito mais crianças nesse desenho”, e o resto da 

turma concordou com ela. Ao mostrarmos a Imagem 25, as crianças responderam que 

haviam 1 menino e o aluno logo comentou “é o que tem menos meninos” e o restante da 

turma também concordou com a observação dele. Ao mostrarmos a Imagem 26, todos 

responderam que haviam 1 menina e então o Nicolas comentou “tem a mesma quantidade 

de crianças que no de antes”.  

 

Analisando os comentários das crianças, podemos perceber que há aspectos do conceito 

de números que elas já atingiram e conseguem perceber. O primeiro fato que podemos 

vislumbrar é a sensação numérica. Os alunos mesmo sem terem certeza de quantas 

crianças haviam no desenho (se eram 11 ou 12) conseguiram visualizar que era uma 

quantidade bem maior do que nos desenhos anteriores. E o segundo fato é a comparação 

de um desenho com outro. Sabendo distinguir quando foi usado mais cores ou menos e 

comparando também a quantidade de crianças, dizendo as palavras mais e menos, até 

mesmo percebendo quando haviam quantidades iguais. Como na história da humanidade, 

exposta por Ifrah (2010), esses são os primeiros passos para compreender o conceito 

numérico.  

 

Na parte seguinte da nossa proposta pedagógica, como podemos ver na imagem 27, 

decidimos reduzir o número de obras com que trabalharíamos. Essa escolha foi feita para 

que assim pudéssemos ter um momento com as crianças, comentando sobre as obras 

escolhidas, explicando o sentido e o objetivo do pintor ao produzir tais obras de artes. Foi 

exposto no quadro da sala uma impressão dos quadros “Menino com cata-vento” (1955) e 
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“Papa vento” (1956).  Essas duas obras foram escolhidas para a ação seguinte com a 

finalidade de trazer uma discussão de um assunto sério e pouco comentado com as 

crianças pequenas: Trabalho Infantil. Explicamos para as crianças que o cata-vento é 

utilizado como um símbolo contra o trabalho infantil.  Os alunos participaram bastante dessa 

conversa. Perguntamos se eles gostavam da escola e todos disseram que sim, então 

perguntamos o que eles pensavam das crianças que não podiam ir na escola. As crianças 

chegaram num consenso de que era muito triste, mas os motivos eram variados: “elas não 

comem a merenda”, “não veem os coleguinhas”, “não fazem as tarefas”, “não podem brincar 

no parquinho” e “não aprendem coisas novas e nem a escrever o nome”. Então, explicamos 

a turma, a situação de várias crianças que não podem ir à escola, pois, são obrigadas a 

trabalhar. Explicamos que o lugar de criança é na escola, para aprender e brincar. E que 

até mesmo no horário de ficar em casa, eles não podem ser obrigados a trabalhar.  

 

 

Depois dessa conversa passamos então para o próximo parte. Pedimos as crianças que 

sentassem em duplas (eles mesmo decidiram quem gostariam de fazer as duplas). 

Entregamos a cada dupla peças de um quebra cabeça. Explicamos que as imagens finais 

seriam das obras expostas no quadro e que o desafio era conseguir chegar a mesma 

imagem sem ver a obra de Portinari, portanto, as obras foram retiradas do quadro. As 

crianças deveriam montar o quebra-cabeça utilizando apenas a memória de como são as 

obras.  

Imagem 27: Momento Conversa sobre Trabalho Infantil 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

 



59 

 

 

Como podemos ver nas imagens 28 a 31, as crianças conseguiram montar o quebra cabeça, 

mesmo as peças apresentando dificuldade para encaixar. Algumas duplas até trocaram de 

peças com outras para formarem as duas Obras de Portinari.  O quebra cabeça foi o 

instrumento escolhido para observarmos a percepção visual das crianças, a comparação 

dos quebra-cabeças que foram montados para as obras originais e a ordenação.  

 

 

 

 

 

Imagem 28: Montando quebra cabeça (1) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

 

Imagem 29: Montando quebra cabeça (2) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Apesar de termos escolhidos tarefas que não utilizaram muito da sequência e da notação 

numérica, trabalhamos com aspectos importantes do conhecimento matemático e pudemos 

perceber que o conceito de comparação já estava consolidado na zona de desenvolvimento 

real das crianças. Ao terminarem as atividades os alunos foram presenteados com cata-

ventos.  

 

Imagem 30: Montando quebra cabeça (3) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

 

Imagem 31: Montando quebra cabeça (4) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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5.2.3 “Vários pintores, vários desenhos” 

Nessa segunda proposta de ensino, tínhamos como objetivo trabalhar com as crianças o 

controle de quantidades, a comparação de objetos segundo um atributo (escolhemos aqui 

os atributos igual/diferente e mais/menos) e a relação numeral/quantidade.  

 

Em nosso encontro de planejamento com o professor tinha ficado acordado que iriamos 

utilizar da sala de vídeo novamente, ou seja, a aula deveria ser numa quarta-feira (já que 

esse era o dia que a turma tinha direito a sala de vídeo). Porém, uma série de imprevistos 

nos impossibilitaram de realizar a aula no dia que queríamos e ficamos apreensivos que se 

continuássemos adiando nosso encontro as crianças se esqueceriam dos assuntos 

tradados na proposta anterior, então tivemos que pensar numa solução alternativa.   

 

Levamos para a sala de aula um tablet de posse pessoal para substituir o uso da televisão. 

No dia 05 de setembro, chegamos na sala de aula no mesmo horário da proposta anterior, 

as 13:30h da tarde. Tínhamos até as 15:50 para terminar todas as ações que pretendíamos, 

pois depois desse horário era o jantar das crianças e o horário do parquinho e não 

queríamos interferir nessa parte da rotina das crianças. 

 

Nossa proposta começou com uma conversa retomando o que havíamos visto 

anteriormente. Perguntamos as crianças se elas se lembravam do pintor que havíamos 

visto e das pinturas, a turma respondeu de forma positiva, apesar de não lembrar o nome 

do pintor. Como podemos ver nas imagens 32 e 33 apresentamos com o tablet outros 

exemplos de artistas que também tiveram sucesso trabalhando com a pintura. Os artistas 

foram: Ângela Gomes, Ivan Cruz e Gustavo Rosa.  
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Mostramos as crianças imagens de cada artista e algumas obras destes, explicando um 

pouco a história e o modo de pintura de cada um deles e enfatizando que todos possuímos 

modos diferentes de pintar. 

 

Após essa exposição passamos para o jogo da memória.  Pedimos que se sentassem em 

duplas. Disponibilizamos para as crianças cartinhas com algumas obras apresentadas 

anteriormente (duas de cada). Orientamos a colocar as cartelas viradas para baixo sobre a 

mesa e embaralhá-las e pedimos que decidissem a ordem de jogar. Cada criança, na sua 

vez, deveria desvirar duas cartas. Se as cartas fossem iguais, a criança fica com as cartas 

e continuaria a jogar. Se as cartas forem diferentes, o aluno recolocava as cartas na mesa 

viradas para baixo e passa a vez para o próximo. Instruímos as crianças a nos dizer, após 

Imagem 32: Conversa inicial proposta de ensino 2 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

 

Imagem 33: Mostrando aos alunos outros artistas e suas obras  

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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todas as cartinhas terem sido coletadas, quem da dupla possuía mais cartas. Observamos 

o jogo de uma das duplas na imagem 34   

 

 

 

Com o jogo da memória, tivemos resultados bem diversificados na turma. Nem todos os 

alunos mostraram possuir o mesmo conhecimento matemático, o que nos demostrou quais 

alunos precisavam de um auxilio maior de um mediador durante a atividade.  

Uma das duplas, por exemplo, não conseguiu terminar o jogo, pois tiveram dificuldades 

para entender as regras. Com o nosso auxilio, conseguiram jogar, contar as peças e nos 

dizer quem tinha mais e quem tinha menos peças ao final da jogada. Isso nos indicou que 

para essas crianças, classificar imagens através de um atributo, comparar quantidade e 

entender a relação numeral/quantidade, eram conhecimentos matemáticos que se 

encontravam na zona de desenvolvimento proximal, ou seja, a interferência de um 

mediador era necessária para que, com o tempo esse conhecimento pudesse ser 

aprimorado e apreendido. Além de ajudarmos essas crianças, após algumas jogadas, 

decidimos colocá-los com outros alunos e eles tiveram resultados melhores, já que seus 

novos parceiros os ajudavam a entender como deveriam jogar. Ou seja, através da 

interação social os alunos tiveram resultados mais aprimorados. 

 

Já outra dupla demostrou que compreendeu as regras do jogo e a superaram. Os alunos 

ao serem questionados quem tinha mais peças nos informaram que o aluno A tinha 10 

peças e a aluna B tinha 6. Então, o aluno A nos disse que havia vencido e a menina logo 

Imagem 34: Jogo da Memória 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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protestou dizendo “tia, ele só venceu dessa vez. Tá dois a dois agora” e o aluno A concordou 

ao afirmar “É tá igual pra nós dois”.  Perguntei a eles quantas vezes eles tinham jogado e 

eles responderam que 4 vezes. Podemos observar parte dessa conversa com os alunos na 

imagem 35. Isso nos indicou que além de comparar as quantidades, percebendo o conceito 

de mais e menos, os alunos conseguiram agrupar as quantidades para compreenderem 

melhor quem havia conseguido mais peças apesar de não saberem dizer a quantidade 

exata. 

 

 

Após mais algumas jogadas pedimos aos alunos que recriassem a obra de arte que eles 

mais gostaram, assim fazendo uma representação pessoal. Entregamos a eles um pedaço 

de folha em branco e pedimos que se inspirassem nas cartinhas do jogo anterior para 

recriarem as suas obras favoritas, como podemos ver nas imagens 36, 37 e 38. Infelizmente, 

nosso tempo acabou antes de podermos terminar tudo que havíamos planejado. 

Guardamos o desenho das crianças e deixamos para terminarmos no dia da nossa próxima 

proposta.  

Imagem 35: Aluna mostrando quantas partidas jogou 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Imagem 36: Recriando as obras  

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 37: Recriando obras favoritas (1) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 38: Recriando obras favoritas (2) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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5.2.4 “Qual o desenho favorito e o jogo de boliche” 
 

Começamos a aula no mesmo horário que as anteriores, as 13h30m, porém numa sexta-

feira, no dia 01 de outubro. O horário de sexta tem reservado para as crianças um tempo 

para irem ao pátio/parquinho e a atividade proposta em nosso planejamento para essa 

proposta seria melhor desenvolvida fora da sala de aula.  Iniciamos nossa aula retomando 

o que havíamos feito e conversado nas propostas anteriores. Logo em seguida retomamos 

a atividade que não havíamos terminado na proposta anterior. Entregamos as crianças os 

desenhos que eles fizeram e mostramos um papel cartão que já estava organizado (para 

não gastarmos muito tempo) com o nome dos pintores e suas obras em colunas. Cada 

criança mostrava qual obra eles tinham feito a releitura e então pedimos para que eles 

colassem o desenho embaixo e escrevíamos seu nome. Quando todos os desenhos já 

estavam colocados e o cartaz estava pronto, colocamos o em exposição no quadro branco 

para que assim a turma toda pudesse ver. Então começamos a conversar com as crianças 

para descobrimos o que elas haviam entendido do cartaz, como podemos ver na imagem 

39 e na imagem 40. 

 

 

Imagem 39: Cartaz pronto  

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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O intuito de criar e expor esse cartaz era para que as crianças vendo os desenhos dela 

pudessem comparar com os dos colegas e com os dos artistas que lhes foram 

apresentados. Organizar o desenho em forma de gráfico em barra foi uma forma que 

encontramos para auxiliar os alunos a classificar a imagem através de um atributo (igual/ 

diferente, maior/menor/igual) e assim comparar as quantidades.  Registrar o desenho das 

crianças utilizando a linguagem gráfica facilitou a compreensão das mesmas em entender 

os atributos que queríamos explorar e então melhor compreender o sentindo de 

comparação, sendo essa uma importante vertente para entendermos o conceito de número 

segundo Ifrah (2010).  

 

Perguntamos aos alunos qual obra foi mais desenhada e qual foi menos desenhada. E 

alguns alunos responderam: “ tem 3 iguais tia” enquanto outros responderam como nome 

de somente uma das obras mais desenhadas. Então pedimos as crianças para contarem 

cada obra em voz alta e então perceberam que haviam três desenhos da obra “Papa-vento”, 

três da obra “O galo”, três da obra “O gato”, duas da obra “Soltando pipa”, duas da obra 

“Amarelinha”, duas da obra “Pedra da Cebola” e duas da obra “Plantação de Café”, 

perguntamos novamente qual foi a obra mais desenhada e as crianças responderam que 

foram 3. Perguntamos qual foi a menos desenhada e eles responderam que não teve. 

Perguntamos o porquê e um dos alunos disse apontando para as obras “tia, esses três tá 

Imagem 40: Conversando sobre o gráfico 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 



68 

 

igual e esses aqui tá igual também”. Questionamos se o resto da turma concordava e eles 

disseram que sim. Então indagamos “Quem foi o artista que foi mais desenhado? ” e um 

dos alunos logo veio a frente e nos mostrou como podemos ver na imagem 41. 

 

 

 

Questionamos o porquê ele achar isso e ele nos explicou: “Esse quadro tá maior e se a 

gente contar dá 6 desenhos. Ele tem mais desenhos que os outros”. A turma concordou 

com ele.  

 

Podemos perceber que além de contar a quantidade de desenhos o aluno teve a percepção 

visual de que o quadro daquele artista estava maior e entendemos que esse aluno 

conseguiu compreender já que foi utilizado mais espaço para aquele determinado artista, a 

quantidade de desenhos era maior que as dos outros, ou seja, o aluno compreendeu que 

não só o número na sequência era maior quando ele contava em voz alta, mas que a 

quantidade era maior só pela percepção visual. Pedimos para o aluno explicar seu 

entendimento para a turma e o auxiliamos nisso para que todos na turma pudessem 

perceber a relação numeral/quantidade, que era um dos nossos objetivos dessa tarefa. 

Avançamos para a nossa próxima ação, cuja o objetivo era trabalhar com as crianças 

agrupamento e representação. Decidimos realizar essa parte da proposta fora da sala de 

aula, desde o período de planejamento, para que assim as crianças tivessem mais espaço 

Imagem 41: Conversando sobre o gráfico 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

 



69 

 

e se sentissem mais à vontade. Seguimos com todos os alunos para o pátio, seguindo a 

rotina das crianças e indo exatamente no horário em que a turma estava designada para ir 

ao pátio. Lá apresentamos aos alunos o jogo de boliche. Perguntamos quem já tinha jogado 

antes e poucos alunos responderam que sim. Colocamos as peças do boliche no chão, 

como podemos ver na imagem 42 e fizemos algumas jogadas explicando as crianças as 

regras do jogo. Depois de algumas jogadas, pedimos então para que a turma se dividisse 

em dois grupos e que cada grupo formasse uma fila (haviam dois jogos de boliche) e 

deixamos eles decidirem como se dividiram. Eles escolheram jogar meninos contra 

meninas. Perguntamos para a turma se haviam o mesmo número de participantes nas duas 

filas e eles prontamente responderam que não. Indagamos se tudo bem para eles e 

responderam que sim. Falamos para a turma que ao final do jogo eles deveriam nos dizer 

qual grupo tinha feito mais pontos. Então começamos o jogo, com os meninos iniciando a 

primeira jogada. E logo após as meninas fizeram os seus movimentos e continuamos assim 

até que todos os alunos haviam jogado três vezes. 

 

 

 

Paramos o jogo e questionamos aos alunos: Quantos pontos eles fizeram em cada jogada? 

/ Quantos pontos eles fizeram no final? / Quantos pontos o grupo todo fez em todas as 

Imagem 42: Preparando o jogo de boliche 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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jogadas?  Muitos conseguiram lembrar quantos pinos haviam derrubado, mas não lembra-

vam o do colega e a turma não conseguiu dizer qual dos dois grupos havia “ganhado”. 

Então perguntamos se havia algum modo de ficar mais fácil para eles lembrarem quantos 

pontos cada um estava fazendo e eles disseram que eu possível escrever, pois eles não 

haviam trazido papel e caneta para o pátio, mas haviam trazido a caixa cheia de brinquedos 

(legos, palitos de picolé, bastões). Perguntamos a todos se tinha como os brinquedos os 

ajudarem a marcarem os pontos. A turma ficou em silêncio, esperando por uma resposta. 

Então viramos a caixa de brinquedos no chão e perguntamos de novo. Um dos alunos teve 

a ideia de pegar uma peça a cada pino que ele derrubasse e que assim ele ia conseguir 

ver quantos pinos ele tinha derrubado no final. A turma logo concordou com ele e retoma-

mos o jogo, como podemos ver nas imagens 43 e imagem 44. 

 

 

Imagem 43: Crianças jogando boliche 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Fato interessante após jogar e não derrubar nenhum dos pinos a aluna C chegou a nos 

questionar qual a quantidade de objetos que ela deveria pegar. Foi respondido a ela que 

deveria pegar o quanto ela achava que estaria correto. Então, ela em dúvida pegou um 

bastão de cola quente. Enquanto ela pegava o bastão duas colegas dela falavam “já que 

você não acertou nenhum pino você não deve pegar nenhum objeto”. Segundo essas 

alunas um objeto é igual a um pino, logo se não teve nenhum pino, então nenhum objeto. 

No entanto Sophia deve ter associado aquele bastão ao algarismo 0, por exemplo. Já outros 

alunos quando não acertavam nenhum pino, normalmente, não pegavam nenhum objeto. 

 

 

Imagem 44: Aluno pegando um objeto para representar a pontuação dele. 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Após algumas rodadas dos jogos os meninos em vez de ficarem segurando os objetos 

deles, começaram a juntar todos os objetos em cima de um banco, vemos um dos alunos 

fazendo isso na imagem 45. 

 

 

 

 Assim os meninos estavam comparando a quantidade de objetos com a quantidade das 

meninas, seguindo o que lhes foi dito no início do jogo, que estavam competindo meninos 

versus meninas. Mas mesmo que tenham colocado a pontuação em um local em comum 

os meninos sabiam quais eram seus pontos e quais eram os pontos dos outros colegas. 

Uma das crianças, após uma outra terminar de colocar sua pontuação sobre o banquinho, 

foi lá e falou “ele fez 4 pontos”. 

 

Após várias rodadas de jogos, os alunos ficaram cansados de continuar e então resolvemos 

finalizar o jogo de boliche, dando a cada um papel e lápis para que representassem a 

pontuação obtida, como bem entendessem. Então cada um dos alunos pegou seus objetos 

e colocam perto da folha e foram desenhar algo que representava essa quantidade de 

pontos, vemos isso na imagem 46.  

Imagem 45: Aluno colocando os objetos dele em cima do banco. 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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As crianças então permaneceram no pátio, brincando de forma livre, até o final do horário. 

Logo mais retornamos com toda a turma para a sala de aula.  

 

Quando chegamos na sala e os alunos já estavam organizados em seus lugares 

começamos as indagações. Perguntamos se eles gostaram das atividades, se eles tinham 

conseguido derrubar muitos pinos, se foi fácil lembrar quantos pontos eles haviam feito e 

se eles podiam nos dizer qual grupo havia feito mais pontos. Para a primeira pergunta as 

respostas foram afirmativas, já na segunda a resposta foi mais variada. Percebemos que 

os meninos tiveram mais facilidade para derrubar mais pinos. Quanto a terceira pergunta a 

resposta foi a seguinte: já que ouve várias chances de jogar, as crianças esqueceram 

quanto eles fizeram nas primeiras rodadas. Depois que eles puderam pegar os objetos já 

foi mais fácil, segundo eles, “porque era só contar quantas coisas tinha”. Mas sobre a última 

pergunta houve um silêncio de alguns segundos na sala. As crianças não tinham certeza 

de quem havia ganhado. Os meninos achavam que eles tinham sido os vencedores. E as 

meninas ficaram quietas. Questionamos se eles estavam contando os pontos dos colegas 

também e eles disseram que não, pois “tinha muita gente pra contar”.  

 

Fomos então para o quadro como uma forma de organizar a pontuação dos dois grupos. 

Separamos o quadro em dois e cada um ia no quadro e anotava próximo do seu nome 

Imagem 46: Alunos representando seus pontos na folha de papel. 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

 



74 

 

quantos pontos tinham feito como podemos ver na imagem 47. Percebemos que as folhas 

de anotação tinham formas variadas de representação numérica, mas quando as crianças 

iam no quadro eles utilizavam os algarismos. 

 

 

Então começamos a fazer da seguinte forma: chamávamos uma criança e pedíamos a folha 

de pontuação que havia sido feita no pátio. Passamos essa folha por cada aluno da turma 

e então pedíamos que eles dissessem quantos pontos o dono da folha tinha feito segundo 

o que estava escrito na folha, depois entregávamos de volta a folha ao dono e pedíamos 

que ele escrevesse no quadro sua pontuação. Algumas folhas eram de fácil compreensão 

e outras nem tanto como podemos ver nas imagens 48, 49, 50, 51 e 52, o que causou 

respostas às vezes certas e as vezes erradas. Questionamos as crianças se a forma que 

estava na folha estava “errado” e algumas disseram que sim. E então aproveitamos essa 

Imagem 47: Nome e pontuação de alguns alunos no quadro.  

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019)  
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chance para explicarmos um pouco sobre representação numérica e sua história.  

 

  

 

 

 

Imagem 48: Representação de pontos no papel (1) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 49: Representação de pontos no papel (2) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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Conversamos com as crianças sobre como cada um pode representar os números da forma 

que quiser, mas as vezes o coleguinha pode não entender.  Explicamos que a muito tempo 

atrás, os seres humanos começaram a precisar a fazer contas juntos, porque tinham que 

vender ou comprar certas coisas, ou porque precisavam saber quantas ovelhas tinham no 

pasto e contar para outra pessoa, mas como ainda não existia o jeito que escrevemos os 

números hoje, cada um contava de um jeito. Explicamos que alguns contavam com bolinhas, 

alguns contavam com pauzinhos, outros faziam desenhos e que ficava muito difícil de um 

Imagem 50 Representação de pontos no papel (3) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 

Imagem 51: Representação de pontos no papel (4) 

 

Fonte: Acervo da pesquisa (2019) 
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entender o outro. Assim como foi difícil para a turma entender a folha de algumas crianças. 

Então depois de vários e vários anos tentando achar um jeito de melhorar, testando várias 

formas de representar, foi criado os números como conhecemos hoje e que eles podem ser 

entendidos em quase todo o mundo e isso facilitou muito na hora de fazer contas com os 

números.  

 

Voltamos então para a questão do grupo vencedor. Quando todos tinham escritos seus 

números no quadro perguntamos novamente que grupo tinham mais pontos. Um menino 

deu a certeza que tinham sido os meninos porque cada um tinha acertado mais pontos que 

as meninas. Perguntamos se a turma concordava e eles disseram que sim. Algumas 

crianças ainda apontaram que somente uma das meninas tinham feito mais pontos que 

cada um dos meninos. A turma enxergou que a pontuação individual de cada menino era 

maior que a pontuação individual de cada menina, exceto por uma e concluíram que então 

a pontuação do grupo dos meninos devia ser maior.  

 

Percebemos que durante toda a atividade do boliche, nenhuma das crianças utilizou o 

recurso de agrupamento que Ifrah (2010) cita em seu livro com a utilização de um objeto 

contador para representar uma quantidade igual e assim diminuir o número de elementos 

a ser contado. Ou seja, esse era um tipo de conhecimento que a turma precisava ter mais 

contato para conhecer, compreender e consolidar. Porém nosso tempo em aula era curto e 

ficamos felizes que as crianças conseguiram descobrir o grupo vencedor comparando a 

pontuação de cada um dos alunos nos dois grupos.  

 

Encerrando nosso tempo de aula agradecemos as crianças por terem participado das 

atividades junto conosco e os liberamos para o horário de almoço. Agradecemos ao 

professor regente por ter cedido seu espaço e tempo de aula para nossa pesquisa, assim 

como agradecemos a equipe pedagógica e a direção da escola.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Ao escolhermos trabalhar com o ensino matemático na Educação Infantil, logo nos 

deparamos com um desafio: a escassez de trabalhos acadêmicos no cenário capixaba 

sobre essa temática. Utilizamos isso como motivação durante todas as etapas da pesquisa, 

focando em nosso objetivo de apreender contribuições para apropriação do conhecimento 

sobre o conceito de número na educação infantil.  Para amparar nossas propostas de 

ensino utilizamos a teoria Histórico – Cultural como embasamento teórico, que explica o 

desenvolvimento do ser humano através de interações, movidos por necessidade.  

 

A partir de nossas análises durante a etapa da observação, foi possível notar que as tarefas 

oferecidas/desenvolvidas com as crianças podem ser consideradas, predominantemente, 

de natureza empírica, que não favorece o desenvolvimento do pensamento teórico. Desse 

modo fizemos um planejamento, junto ao professor regente, para trabalharmos com 

situações que em nossa compreensão, contribuíam com a formação do pensamento da 

criança, na qual ela mesma se coloca em movimento de apropriação do conhecimento, por 

meio do trabalho coletivo e a atividade principal infantil: o brincar.  

 

Organizamos nossa proposta em 3 ações com atividades diferentes, porém todas voltadas 

para a conceito de números. A utilização de elementos da arte e o jogo de boliche foi uma 

estratégia metodológica para estabelecer uma relação próxima à infância. Seguindo os 

pressupostos de Ifrah (2010), propomos tarefas que visavam trabalhar com a sensação 

numérica, controle de quantidade, a comparação de objetos segundo um atributo 

(igual/diferente, mais/menos), a relação numeral/quantidade, agrupamento e representação 

numérica.  

 

Concluímos que, é possível desenvolver ideias matemáticas na Educação Infantil, desde 

que seja respeitada a atividade principal da criança, o brincar. Nesse cenário, situações-

problemas e jogos aparecem como uma alternativa interessante para instigar e aguçar a 

curiosidade da criança, levando-se em conta a necessidade e os motivos de se internalizar 

esse conhecimento. Além disso, o jogo, oportuniza a aprendizagem de outros aspectos, 

não somente conteudistas, como a interação social, o colocar-se no ponto de vista do outro, 
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a elaboração de estratégias, antecipação do pensamento e, até mesmo, lidar com 

frustações ao não obter êxito em suas jogadas.  

 

Essa pesquisa nos mostra a necessidade de uma formação docente que favoreça um 

trabalho pedagógico intencional. Cabe ao professor o papel de mediador cuja função é 

planejar, organizar e propiciar elementos que favoreçam a criatividade da criança. É 

necessário planejar e desenvolver propostas em contexto de brincadeiras, que não 

envolvam simplesmente memorização de números. Sabemos que esse trabalho requer 

uma dedicação intensa e muito tempo. Todo o estudo prévio a realização de uma atividade 

em sala de aula é fundamental para um resultado promissor, que é o ensino. Mas também 

é preciso avaliar a atividade durante a sua realização, e se necessário utilizar-se de 

intervenções para um melhor resultado. O aluno não é isento de conhecimento e passivo 

no processo de ensino-aprendizagem, pelo contrário suas experiências contribuem para o 

entendimento do novo na interação com o professor.  

 

Outro ponto que podemos ressaltar é a dificuldade que constatamos em lidar com a rotina 

das crianças, na qual em alguns momentos se mostrou como um empecilho para o 

seguimento do nosso planejamento. O contratempo que tivemos em marcar a sala de vídeo, 

como precisamos adaptar nossa proposta para o exato dia em que havia o tempo no 

parquinho, são alguns exemplos que relatam o fato dos tempos pré-fixados se mostrarem 

como um tempo institucionalizado e não conforme as necessidades da aprendizagem. Isso 

limita o professor e se caracteriza como um desafio no contexto escolar.  

 

Após as análises, concluímos que essa temática é pouco explorada no campo das 

investigações da área do ensino e da educação, indicando um reduzido número de estudos 

que apresentam conexões entre matemática e educação infantil. Ademais, foi possível 

perceber que o trabalho com atividades diversas na educação infantil, contribui para a 

compreensão das aprendizagens das crianças, bem como para a superação de desafios 

que precisam ser superados. 

 

Após esse trabalho, apostamos que o exercício da docência envolve estudo constante, 

visando sempre aprimorar os processos de ensino e de aprendizagem. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - Termo de Autorização  
 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO 

Eu, ____________________________________________________ ocupante do cargo 

de DIRETOR na instituição de ensino CMEI Regional Silvestre Marques de Azevedo, 

localizada na Rua Tiri, 10, Monte Verde, Serra – ES, autorizo a realização da pesquisa O 

ENSINO DE MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL, sob a responsabilidade da aluna 

pesquisadora Katherine Santos do curso de Licenciatura em Matemática do IFES, orientada 

pela prof.ª Drª Dilza Côco. Afirmo que fui devidamente orientado sobre a finalidade e 

objetivo da pesquisa, bem como sobre a utilização de dados exclusivamente para fins 

científicos e sua divulgação posterior, sendo que meu nome, dos professores e dos alunos 

envolvidos serão mantidos em sigilo, utilizando nomes fictícios para a apresentação dos 

dados.  

 

 

______________________________________________ 

Local e data 

______________________________________________ 

Assinatura e carimbo do Diretor 
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APÊNDICE B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Professor  
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – PROFESSOR  

 

Eu____________________________________________ nascido em ___________,com 

___anos de idade, estado civil, ______________________professor da CMEI Regional 

Silvestre Marques de Azevedo, residente em 

_____________________________________,RG___________,CPF________________,

estou sendo convidado (a) a participar de forma voluntária da pesquisa, O ENSINO DE 

MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL. Essa pesquisa visa analisar situações de ensino 

desenvolvidas na educação infantil, com crianças da faixa etária entre 5 e 6 anos de idade, 

com o objetivo de apreender contribuições para apropriação de conceitos matemáticos. 

Trata-se de uma pesquisa de Trabalho de Conclusão de Curso da Licenciatura em 

Matemática do Instituto Federal do Espírito Santo – Campus Vitória. Destaca-se que a 

pesquisa poderá oferecer o benefício de suporte a situações de ensino de outros 

profissionais, bem como favorecer a aprendizagem da matemática numa perspectiva lúdica 

para as crianças. A minha participação no referido estudo será no sentido de autorizar o 

uso dos diferentes instrumentos/materiais escritos/produzidos por mim, de algumas falas 

observadas em aula que se fizerem necessário para o desenvolvimento da pesquisa. Os 

dados produzidos só serão utilizados na pesquisa, caso eu concorde e assine esse termo. 

Estou ciente de que minha privacidade será respeitada, ou seja, meu nome ou qualquer 

outro dado ou elemento que possa, de qualquer forma, me identificar, serão mantidos em 

sigilo. Estou ciente também que o risco da pesquisa para os participantes é mínimo, quase 

inexistente. Porém por se tratar de pesquisas com seres humanos que prevê interação 

verbal, pode ocorrer alguma expressão que gere algum constrangimento. Como não é 

possível prever antecipadamente essas ocorrências, o pesquisador ficará atento a todo o 

processo interativo para evitar tais situações e sanar dúvidas. Reconheço que a qualquer 

momento posso retirar meu consentimento, sem precisar justificar, e que, por desejar sair 

da pesquisa, não sofrerei qualquer prejuízo. Os pesquisadores envolvidos com o referido 

projeto são a licencianda Katherine Santos, e a orientadora Doutora Dilza Côco e com elas 

poderei manter contato pelos e-mails: katherine.sant05@hotmail.com, 

dilzacoco@gmail.com. Fui assegurado sobre a assistência durante toda a pesquisa, bem 

como me é garantido o acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre 

o estudo e suas consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois 

da minha participação. Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de tudo que foi 

mencionado aqui e compreendido a natureza, o objetivo, o benefício, o critério de inclusão 

e exclusão da participação e o risco do já referido estudo, manifesto meu livre 

consentimento em MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO INSTITUTO FEDERAL DO ESPÍRITO 
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SANTO CAMPUS VITÓRIA Avenida Vitória, 1729 – Jucutuquara – 29040-780 – Vitória – 

ES 27 3331-2110 participar, estando totalmente ciente de que não há nenhum valor 

econômico, a receber ou a pagar, por nossa participação. 

 

 ______________________________________  

Local e data  

______________________________________  

Assinatura do Voluntário Participante  

______________________________________  

Pesquisador: Katherine Santos  

______________________________________  

Orientadora: Prof.ª Drª Dilza Côco  
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APÊNDICE C - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Pedagoga 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – PEDAGOGA  

 

Eu____________________________________________ nascido em ___________,com 

___anos de idade, estado civil, ______________________ pedagoga da CMEI Regional 

Silvestre Marques De Azevedo, residente em 

_____________________________________,RG___________,CPF________________,

estou sendo convidada a participar de forma voluntária da pesquisa, O ENSINO DE 

MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL. Essa pesquisa visa analisar situações de ensino 

desenvolvidas na educação infantil, com crianças da faixa etária entre 5 e 6 anos de idade, 

com o objetivo de apreender contribuições para apropriação de conceitos matemáticos. 

Trata-se de uma pesquisa de Trabalho de Conclusão de Curso da Licenciatura em 

Matemática do Instituto Federal do Espírito Santo – Campus Vitória. Destaca-se que a 

pesquisa poderá oferecer o benefício de suporte a situações de ensino de outros 

profissionais, bem como favorecer a aprendizagem da matemática numa perspectiva lúdica 

para as crianças. A minha participação no referido estudo será no sentido de autorizar o 

uso dos diferentes instrumentos/materiais escritos/produzidos por mim, de algumas falas 

observadas em aula que se fizerem necessário para o desenvolvimento da pesquisa. Os 

dados produzidos só serão utilizados na pesquisa caso eu concorde e assine esse termo. 

Estou ciente de que minha privacidade será respeitada, ou seja, meu nome ou qualquer 

outro dado ou elemento que possa, de qualquer forma, me identificar, serão mantidos em 

sigilo. Estou ciente também que o risco da pesquisa para os participantes é mínimo, quase 

inexistente. Porém por se tratar de pesquisas com seres humanos que prevê interação 

verbal, pode ocorrer alguma expressão que gere algum constrangimento. Como não é 

possível prever antecipadamente essas ocorrências, o pesquisador ficará atento a todo o 

processo interativo para evitar tais situações e sanar dúvidas. Reconheço que a qualquer 

momento posso retirar meu consentimento, sem precisar justificar, e que, por desejar sair 

da pesquisa, não sofrerei qualquer prejuízo. Os pesquisadores envolvidos com o referido 

projeto são a licencianda Katherine Santos, e a orientadora Doutora Dilza Côco e com elas 

poderei manter contato pelos e-mails: katherine.sant05@hotmail.com, 

dilzacoco@gmail.com. Fui assegurado sobre a assistência durante toda a pesquisa, bem 

como me é garantido o acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre 

o estudo e suas consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois 

da minha participação. Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de tudo que foi 

mencionado aqui e compreendido a natureza, o objetivo, o benefício, o critério de inclusão 

e exclusão da participação e o risco do já referido estudo, manifesto meu livre 

consentimento em participar, estando totalmente ciente de que não há nenhum valor 
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econômico, a receber ou a pagar, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO INSTITUTO FEDERAL DO 

ESPÍRITO SANTO CAMPUS VITÓRIA Avenida Vitória, 1729 – Jucutuquara – 29040-780 – 

Vitória – ES 27 3331-2110 por nossa participação.  

______________________________________  

Local e data 

 ______________________________________ 

 Assinatura do Voluntário Participante 

 ______________________________________  

Pesquisador: Katherine Santos 

 ______________________________________  

Orientadora: Prof.ª Drª Dilza Côco 
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APÊNDICE D - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Pais e responsáveis  
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – PAIS DOS ALUNOS 

 

Eu,(nome do responsável)__________________________ nascido 
em________,com____anos de idade, estado civil, residente 
__________________,RG______________ CPF___________________, autorizo meu 
filho a participar de forma voluntária dos estudos de pesquisa O ENSINO DE MATEMÁTICA 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL, Essa pesquisa visa analisar situações de ensino desenvolvidas 
na educação infantil, com crianças da faixa etária entre 5 e 6 anos de idade, com o objetivo 
de apreender contribuições para apropriação de conceitos matemáticos. Trata-se de uma 
pesquisa de Trabalho de Conclusão de Curso da Licenciatura em Matemática do Instituto 
Federal do Espírito Santo – Campus Vitória. Destaca-se que a pesquisa poderá oferecer o 
benefício de suporte a situações de ensino de outros profissionais, bem como favorecer a 
aprendizagem da matemática numa perspectiva lúdica para as crianças. A minha 
participação no referido estudo será no sentido de autorizar ou recusar a participação do 
meu filho nesta pesquisa, de autorizar o uso dos diferentes instrumentos/materiais 
escritos/produzidos por meu filho, de algumas falas observadas em aula que se fizerem 
necessário para o desenvolvimento da pesquisa. Os dados produzidos pelo meu filho só 
serão utilizados na pesquisa caso eu concorde e assine esse termo, caso contrário não 
poderá ser utilizado como dado da pesquisa. Estou ciente de que minha privacidade e a do 
meu filho serão respeitadas, ou seja, meu nome e o dele ou qualquer outro dado ou 
elemento que possa, de qualquer forma, nos identificar, serão mantidos em sigilo. Estou 
ciente também que o risco da pesquisa para os participantes é mínimo, quase inexistente. 
Porém por se tratar de pesquisas com seres humanos que prevê interação verbal, pode 
ocorrer alguma expressão que gere algum constrangimento. Como não é possível prever 
antecipadamente essas ocorrências, o pesquisador ficará atento a todo o processo 
interativo para evitar tais situações e sanar dúvidas. Reconheço que a qualquer momento 
posso retirar meu consentimento, sem precisar justificar, e que, por desejar sair da pesquisa, 
não sofrerei qualquer prejuízo. Os pesquisadores envolvidos com o referido projeto são a 
licencianda Katherine Santos, e a orientadora Doutora Dilza Côco e com elas poderei 
manter contato pelos e-mails: katherine.sant05@hotmail.com, dilzacoco@gmail.com. Fui 
assegurado sobre a assistência durante toda a pesquisa, bem como me é garantido o 
acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 
consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha 
participação. Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de tudo que foi mencionado aqui 
e compreendido a natureza, o objetivo, o benefício, o critério de inclusão e exclusão da 
participação e o risco do já referido estudo, manifesto meu livre consentimento em participar, 
estando totalmente ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, 
por nossa participação.  
 

______________________________________  

Local e data  

______________________________________  
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Assinatura do Voluntário Participante  

______________________________________  

Pesquisador: Katherine Santos 

 ______________________________________  

Orientadora: Prof.ª Drª Dilza Côco 
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APÊNDICE E – Planejamento das Propostas De Ensino  
 

PLANEJAMENTO PROPOSTAS DE ENSINO 

 

Público alvo: Educação Infantil – Grupo 5 

Tempo previsto: 3 dias 

 

Objetivos das ações de ensino: Explorar ideias (correspondência termo a termo, sequência e 

ordenação, agrupamentos) contidas no conceito de número natural com crianças de 5 anos, por 

meio de ações de ensino lúdicas e com brincadeiras. 

 

Atividades propostas 

 

1º momento: 

Tempo previsto: 3 horas 

Objetivos: 

• Observar imagens de obras de artes com cenas de brincadeiras infantis destacando 

elementos de contagem; 

• Estimular a organização de imagens a partir de quebra-cabeças que retratam brincadeiras 

infantis, 

• Realizar coletivamente jogo de boliche registrando as pontuações dos grupos participantes; 

Recursos necessários: caixa de sapato; lápis de cor; televisão; obras impressas e quebra-cabeças. 

Metodologia/Desenvolvimento: 

Levaremos as crianças para sala de vídeo, onde faremos uma brincadeira. 

As crianças serão colocadas em um círculo e em seguida passará na mão de cada aluno, um por 

vez, uma caixa de sapato fechada com algo dentro. As crianças terão um tempo para tentar 

adivinhar o que está na caixa. Quando abrirmos a caixa, as crianças descobrirão que há uma caixa 

de lápis de cor, e então conversaremos com todos sobre a importância do desenho e da pintura e 

como isso é divertido e legal. Perguntaremos quem gosta de pintar e o que gostam de pintar. Assim 

encerraremos essa primeira parte da conversa explicando aos alunos sobre pessoas que se 

tornaram muito importante através da pintura. O exemplo escolhido nesse primeiro momento será 

Cândido Portinari. 

Mostraremos as crianças dois vídeos infantis que contam sobre a vida e as obras de Portinari 

(Traçando Arte – https://www.youtube.com/watch?v=Obz0gSEvm2Y e Quintal da Cultura - 
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https://www.youtube.com/watch?v=q1Q1JdNUYJA) e logo depois mostraremos a eles várias figuras 

de obras feitas pelo pintor. Será perguntado as crianças: “O que vocês veem no desenho? ” “Quais 

cores o pintor usou? ” “Há crianças nessa pintura? Quantas? ” E outras perguntas desse tipo com 

intuito de fazer as crianças observarem os elementos visuais das pinturas e compreenderem um 

pouco mais o que o autor quis expor. 

Após isso, voltaremos com as crianças para a sala onde será exposto no quadro da sala uma 

impressão dos quadros “Menino com cata-vento” (1955) e “Papa vento” (1956). Explicaremos para 

as crianças que o cata-vento é utilizado como um símbolo contra o trabalho infantil e porquê ele foi 

escolhido como símbolo, apresentando os Continentes, o País onde eles vivem e depois o Estado, 

num mapa mundial, e desse modo tentando demostrar a eles como o mundo é grande e contando 

que há vários casos de crianças que, infelizmente, precisam trabalhar. Esse assunto será abordado 

de forma bem dinâmica, sempre fazendo perguntas e ouvindo as crianças para que todos participem 

da conversa. 

Para a atividade será entregue a cada aluno peças de quebra-cabeça que eles deverão montar 

em grupos de 3 crianças. As imagens finais serão das obras expostas anteriormente no quadro, que 

no momento da atividade já não mais estarão expostas. As crianças deverão montar o quebra-

cabeça utilizando apenas a memória de como são as obras. O objetivo de usar um quebra-cabeça 

é incentivar o desenvolvimento físico, neurológico, psicomotor, a capacidade de concentração, a 

noção espacial e a percepção visual das crianças e também trabalhar a comparação dos quebra-

cabeças que foram montados para as obras originais, além é claro da ordenação. 

Ao terminarem as atividades os alunos serão presenteados com cata-ventos. 

 

2º momento: 

Tempo previsto: 2 horas 

Objetivos: 

• Aproximar as crianças da relação numeral/ quantidade; 

• Classificar imagens através de um atributo; 

• Comparar quantidades; 
 

Recursos necessários: obras impressas; papel de desenho; cola; tesoura; papel cenário; cartelas. 

Metodologia/Desenvolvimento: 

Apresentaremos nesse momento, outros exemplos de artistas que também tiveram sucesso 

trabalhando com a pintura. Os artistas serão: Ângela Gomes, Ivan Cruz e Gustavo Rosa. 

Mostraremos as crianças imagens de cada artista, explicando um pouco a história e o modo de 

pintura de cada um deles e enfatizando que todos têm modos diferentes de pinturas. 
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Logo depois será exposto no quadro pelo menos uma pintura de cada artista citado, incluindo 

Portinari, e então pediremos aos alunos que recreiem do seu modo a pintura que mais gostam no 

material que será entregue a eles. Quando as crianças terminarem, iremos, junto com eles, fazer 

um gráfico em barra para termos noção de qual artista eles gostaram mais e qual eles gostaram 

menos. 

Depois faremos uma outra atividade em duplas. Disponibilizaremos para as crianças cartinhas 

com as algumas obras apresentados (duas de cada) e realizaremos um jogo da memória, com o 

objetivo de que as crianças possam classificar imagens através de um atributo (diferente/igual) e 

comparar quantidades. 

Orientaremos as crianças a colocar as cartelas viradas para baixo sobre a mesa e embaralhá-las 

e pediremos que decidam a ordem de jogar. Cada criança, na sua vez, deverá desvirar duas cartas. 

Se as cartas forem iguais, forma-se um par. A criança fica com as cartas e continua a jogar. Se as 

cartas forem diferentes, não se forma par. O aluno deixa as cartas viradas para baixo no mesmo 

lugar e passa a vez para o próximo. Tem mais pontos quem formar o maior número de pares. 

 

3º momento: 

Tempo previsto de execução: 2 horas 

Objetivos: 

• Apropriar-se das regras do jogo de boliche. 

• Criar e socializar estratégias para ganhar o jogo. 

• Coordenar progressivamente diferentes pontos de vista durante o jogo (entre os 

colegas e/ou professores). 

• Registrar da forma que desejar o desempenho dos jogadores. 

Recursos necessários: Pinos e bolas; papel; lápis de cor; giz de cera; fita adesiva. 

Metodologia/ Desenvolvimento: 

Apresentaremos a turma o jogo de boliche. Será perguntado quem conhece o jogo, como eles 

acham que jogam, quais as regras, como se marcam os pontos (os pinos derrubados ou os pinos 

em pé) e será dado um tempo para que alguns alunos façam algumas jogadas livres, sem marcar 

pontuação. Para isso será colocado no chão uma marca (feita com fita ou giz de cera) para 

sabermos a distância em que será feita a jogada e será pedido a turma para ajudar na organização 

dos pinos. 

Depois de algumas jogadas, será solicitado que a turma se divida em dois grupos e os alunos 

terão que se dividirem sozinhos, com algumas indagações do responsável. Os alunos serão 

instruídos a marcarem os pontos de cada jogada de forma que depois de um certo número de 
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jogadas seja decidido quem conseguiu marcar mais pontos. Os alunos iram decidir quantas jogadas 

cada grupo deve ter e irão eles mesmo decidirem como marcarão os pontos feitos. 

Ao final das jogadas reuniremos a turma para discutirmos “Quantos pontos cada grupo fez? Como 

podemos saber? ” 

Questionaremos quem ganhou o jogo e vamos deixar que as crianças exponham hipóteses e que 

expressem o que pensam por meio de gestos ou palavras. As discussões serão conduzidas para 

que percebam como cada um contou os pontos dos grupos e indicando o grupo vencedor. 

Observaremos se algumas crianças ainda estão interessadas em jogar. Se necessário, 

deixaremos que continuem informando que elas terão dez minutos para continuar jogando. 

Anunciaremos que em cinco minutos que a atividade se encerrará e, após esse tempo, 

convidaremos as crianças de uma forma divertida a guardar e organizar os materiais. 

 

Avaliação: 

A avaliação será realizada durante o decorrer das atividades em função dos seguintes critérios: 

• Da participação dos alunos ao longo das sessões de jogos. 

• Dos registros escritos e desenhos das crianças acerca dos conteúdos trabalhados nos 

jogos. 

• Do envolvimento das crianças durante as sessões de jogos. 

• Organização do pensamento e fala das crianças durante os momentos de avaliação no 

pequeno e grande grupo. 
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